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rnóstraTii"nÉ£o'tO'r' (I'liibsiuS^ 

.',; p. corr'ii'spohUonte do' h'umk JSãipress no,- 
tioióu" quti'bs ;iftfííie i-Kies'.assegiiravam " q«é 
Páriíòll, nUUbt'o'0'KQlly;;niembro3 irlaá- 
deÉos .'do pàirlaraento, de'tidoWna '. priaSo: s'.flB; 
KilmaÍ'Qhãj^,(rén'unciariara'q mandato de sor- 
ÍQiflutí sous' succijssorós pudesãüm oütritr 
para, a camâra antes' dtf.'aidópçao das refor- 
maSi'parlaraDiitaresi-   '''''"■■ -'■ 

Europa"propriiade deMmeiVniac. >■ i.'^S'»?'" Londtíes,. .çumpnndo.mstrucgffps. do' 
.' .Hammnioz, maisourimehoaíéníráraipaíía 
o: serviço: de 33 9'lò 3 tabele cimento u!ií'í> copeiro 
italianodonome'Artliut' Mariano, ^cujos.pt-é- 

. ■--  . . cedentes nSo .eram, conhecidoà .e.^cujtiuícoiijí^ 
' -■{■■-  düot»'pareoianaò tuspirarldêscoaflaiiça.".:'" 

..,^    ■ i-.CÓstumava-elle todas.as raanhaai-das 5 
"'■■.ihbpwlèm :diahte,.- varrer:a'.sála.do jantar e 

preparar o que ostÍve33B era de3arrapjò. 
;  ^        .'Hcintein'pel^'"ínha,'nSo ouyindo a .pró- 
',.;.       prietaria  do liotel o .costumado runiòr.do 

;.        serviço, (quando ainda recolhida) estraljou ò 
facto, opoucodepois ouviu .aa,.oxcliiraáçõe3 
do uma outra pessoa, da casa que. dizia nS.o 
estar presente à"copeiroe quesahiradeixan- 
do portas- abertas, e tudo' em ábándorio. 

i Mniol 'Villaò foi'immedíatámonte Indagar 
,jdff. occórridp õ certiiSçóu-se,dó fliíe'. Mariano 

■ - " -abandonara'a casa, o que cáüsatido-lhe gran-. 
de sobresálto  fel-a  ir  bater   &; porta; do 

:. quarto do iim hospede ao qual rol^tou o ca30 
.da'fuga dò copeiro,"■ ■'■ ■  ■■   '     ■ 

''::-^j-      O bospsde respondeu-lho que era bom vor 
'■■i'ae teria haviüo clguin roubo,-'vi3to que..t&cs 

l^^desapparo'cimijiitosdavaK-sempre lugar., n 
.li^T' suspeitas grãvès..- '"■■'■■■-.ij,',.-, 

~ Mme.' ViUác 'teve ani5ü maiorisobrésaltõ õ 
,!v^ indo oiaminar 03 quàrto3 dou com uma porta. 

' '\ ' '-.arrombada, a que;dóit8vá.'para;íquarto do 
■'■.";,■.,■ srt Siraaò Lev^t'iiogociante'dejóias qué se 
, .'^'■v'" acha aotualmente,-" aòque^noá consta, ora 
;''';,■. BGlômdòDesoalvàflo.-' ■■■.-' 
vr,' -.'.Entrando com varias pòasbaí na alcova 

Tíü todas'"aa'°'canastra8.-('oinco) arrombadas 
é então tevacertezadequQ houvera ura roubo 

■'e.;auae3tava explicada a fu^ do copeiro; 
" Suppflè-se que havia nas canastras jóias e 

.dinheiro, jmis-naó so sabe em queqüanti- 
■'dado;'... ■■■:-&'"■-'' ■^- ■ "■ ■ 

'''^Immedíatftniente a proprietária dohotal 
-Dlumóli^.^^nté e foi dar parto ao delegado de 
policia,^que mandou telographar para divar- 

■ 80S pontos'. 
■ Consta que o referido copeiro foi viato 

polà manha na estação, com duas malas pa- 
queaa^,' das quae^nao se separava emquanto 
.tomaya-;<íafó; no botequim que ali existe. 

,!r Depoi3''r86gundoaiuâa nos informam) vi- 
.ram-n'0itoraar pássagera no trem-.quo.iiquel- 

i.âir,liora''seg.üíu para S." Paulo--»' 
■ '-'■ —Lè.-3e ãõ Diário de Campinas : 
'-,., '* Cerca das 8 horas da noite de anto.-hon- 

.íora entro.u. ;.em uma. casa da. rua do-Bom 
. Jea.as um aiidacioso larapio que penetrou até 

.".i sala de visitas. Presentido pelas pessoas da 
casar 1"^ chamaram a policia, nüo pude sor 

.oaptupftdOi   porque,   quando  chegaram   as 
praças, jà se tinha evadido Q csperíalhrJio sem 
levar  objecto algum,  talvez. por oausa da 

■pressa.» 
—Foram ante-hontora presos, na chácara 

do sr. tenente-coronel Floriano Pontoado, 
oinco indivíduos, os quaos.cum mais U ou 15 
outras oom'panheiros, resistiram á execução 
de :úra. mandado de apprehensao, ejtpodldo 
põla delegacia de policia, afira do serem alli 
apprehendidõs uns gados. 

A policia vae instaurar taiilo aos presos, 
como a(>3:que fugiram e escaparam à prisfío, 
O competente processo. 

- 0.sr..'dr. IzidroPinho, director do col- 
legío 5?íííO ó iStííCMCííf/pretende brevemente 
iniciar algumas conferencias, sbbre physíca 
o outras sclencias. *   '^ '    ■ 

mi     . . ,^        ....        .... 
gg^Jífi^verutf,'recusara rec'ÒDBr:e eriviàf^ara: 
S^'Petdr^J^rgo'iiina^oiposicao dás" qiiçiias 

■dosiJudeys^^^^^^^'gn^'^ii ■PO''-'^''^'iSríiel: 
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. .EXTERIOR 
(Noticias da Europa e Eslados-Umdoslra- 

zidas pelos  paquetes inglezes TMIA-Ií   C 
'oÃuoiA, entrados noporto do Rio a 14 e 
i5 do corrente.) 

GKX-BRBTANHA 

(Londres até 28 do passado) 
O gabinete ínglez estava sendo alvo dos 

-ataques dos priiícipaes membros do partido 
•'"conservador. Em 'úm meeting realizado em 

:-  Noodstoclt, lord Lytton, ex-vice-rei da; In^ 
,-í;dia,,accusou Gladstone de dirigir a politica 

■'■iriglozade'inodoqueparecia sujeita ouá fls- 
^V,.=.L.calÍ3açaod» Fraiiçaióu á protecçãodtfRus- 

, sia, o excluída dos'eonselhos secretos de to- 
■■i'daa'as outras potencias,'Êm York, Stanley, 
\membro da câmara dos communs,   proferto 
um extenso discurso no intuito   do mostrar 

''que a politica das concossOes na Irlanda de- 
ra resultado negativo, e iquo   o   Land-Act 
em tez de apaziguar a agitação agraria  a 
'ãzera"dègenerar em socialismo. N'uma_ outra 
reunião conservadora, Gibsoa fizera .identi- 

. cas accusaçfles ao governo.' 
-■ Tendòrso negado Parnell e os outros   de- 

^piitadoa presos.. em-Kilmainham .a  tomar   o 
compromisso de nao toraar'em^mais. parta nas 

iagitaçcles da liga-agraria, foram  intimados 
~ ,i.doquo icontiniiariamireclusos.por mais.tras 

mozes, nao podendo . cónaaguintémento as- 
,:6istirá3 sessões da..camara..O presidente se 
;limiiana' a annunciarque certos   deputados 
estavam ausentes, deixando aos   deputados 
presentes a liberdade de susc tar  discussões 
sobre esse assumpto. 

Os rendeiros da provincia do   Ulster rea- 
lizaram a21 do passado ura grande3«fieíí!i£f, 
ao qual concorreu todo o norte da Irlanda. 

:;.       As rssolúç3o3adoptadas ^approvaram.. a".lei 
agraria. 
.. Segundo o Morning Post, no ■ seio do ga- 

- bineteinglez havia divergencia.de opiníiJes 
- -Acerca da questaoagypcia; /A : maioria, ,dps 
"."^ininiatroa entendiaque,.se.a.Jgglát9çraopB- 

1   tinuassenõ acc/lrdo coma Fiança,   nenhiím 
receio podia haver do complici^os; a mi* 

- ■    . . FR'ANCA'.^-i;     ■.-;,:: i ■ 

..   (Paris alé.29 (lopassadoj"^"^^., 
O parecer da. cpmmissao especial da . 

deputados; nomeada para.e3tudar:o projecto 
de lei proposto pálo, ministério'francez para 
d Tevisao ■ parcial, das leis. ^constituclpnaos, 
concluiu,hõs seguintes termos : 

.« Na fôrma dO-'arii'iS" da lei constitucional; 
do 25 de Fevoreiro'de 1875, a câmara dos 
deputados reconK^^ a necessidade do rever: 
1>,. os arts, 4^ T'a-S" da lei constituctonali 
de 24 de Fevereiro de 1875, relativa á or- 
ganisaçao do: senado ; 29, o §3° do art. 1° da 
lei constitucional de 16..de Julho do .1875 
sobro às relações dos poderes públicos.;...« 
declara^ue ha moJÍvo,pa(;?-i ravisíoídás leis 
constiíupiOnaos.'"» "   , 
". jbo3 33 membros da comraissao 32 eram 
contrários ao.projecto.! 

. Na impren3a;,ititóiraj ;Com'raríssimas ox- 
cepçSos,'levantpu-seum brado,unanime contra 
oministerio,'eiicarnado.na pessoa do sr.'Leao 
Gambetta. Basta percorrer os títulos dos ar- 
tigos do íundp para ter uma idea resumida 
da alegria que reina no campo dos.vencedo- 
res, «p atoleiro » diz o National, r'epubli- 
cano moderado ; < A surrlba-», responde o 
Jhtninsigeatit; exaque dó,rei.! » brada o 
■Radical, o o éco da.itfoí (i'Oriie retoque : a 
« dorrpta, » '■■''-. 

A 26 dp passado trávou-se a batalha. O 
correspondente do Jornal do Commercio 
descreve-aiipsseguintes termos.: ■ 

.0 prasideritó Brisson dà a palavra ao sr. 
Fordináiid Dreyfus, jovon deputado opportu- 
jiista, que defendo o projecto do governo. Faz 
sobresahtr, cora muito talento, a anomalia 
que resulta da proposta da commissao dos 33, 
quê quer um congresso'omnipoteiita é um 
governo condemriado ao mutismo.. ,, . . 
; Succo4c-lho osr. Louis Légraud, o .qual, 
embora tenha o mesmo nome e appallirto.que 
Luiz XlV-{Luiz o Grand),- óuim. oradoi-'.do-- 
raadiocres faculdades. Por entra o bòrbori- 
niio das conversas que se cruzan;, protesta 
eontr^ jt'lntroducpao do escrutínio de lista 
naíónstituiçaò.' Quando termina a sua lio- 
melia, travada palavra o sr. Locliroy, de- 
putado do Paris e redactor do Rappel, 
homem de talento, chronista engraçado e 
deputado .radical, pe4o a revissa intogpal. 

Surge ontap um ar, Fabre, moridional.qua 
inveatou-puraa maravilhosa emenda, capaa 
de conciliar tudo, Quar qiie aa introduza o 
uscrutinlo de lista na constituição, déclaran- 
db-se, porém, que só poderA sor applicado 
enl 13S5, quando a úaniàra actual tlvâV Com- 
pletado 03 seus quatro annps de Ipgialatúra. 
O pobre homem tenta oxplicar-so, mas cada 
uraa das suas phrases ó coberta por uma 
ftargalhada. A câmara está nervosa, agita- 
da, brincalliona, e 03 amigos do ministério 
sentem que a batalha estiV perdida. 

A esse orador Infeliz succedo o sr. JuUiea, 
partidário do escrutínio da lista, mas que o 
nao quer na constituição. Falia apenas al- 
guns minutos. 

O intransigente Barodet apparece ura mi- 
nuto para apoiar uma emenda a favor da 
revisão integral da constituição. 

Corro a votaçSo, e a emenda dos Intransi- 
gentes é rejeitada por 298 contra 173 votos. 

O ar. Naquet, ex-intransigente,  hoje  op- 
portunista radical, apresenta  uma emenda 
para tratar de salvar o gabinete, 

E' ontiío que o sr, Gambetta trava da pa- 
lavra, 'E' escusado dar aqui o discuro do che- 
fe do gabinete. Em alguns trechos, olovou-se 
às mais altas regiíles da oloquoiioia, espoclal- 
menfe quando protestou,indignado a irônico, 
contra qualquer idéa de poder pessoal ; em 
outros poiitòs, o graúdo ofador rao3tri)urse 
mais fracOj por sentir que tinha, contra, si 
um auditório que nao. queria ser convencido. 
Np discurso . do. ar. .Gárabiílta há tros partes 
be^'distlnctas: a-,'primeira, lógica, modera- 
da, firmada'èiu-árguinéntos-juridicos e em 
precedentes polificos irrefutáveis, mostra 
com raro vigor,o perfeita lucidez de esta- 
dista "abalizado que a revisão integral da 
constituição seria uma monstruosidade,e que 
se não podem assim n'um congresso ^ue nao 
tem poderes constituintes, p3r em diacHssao 
as instituições fundamontaos.da nação. 

Nessa parte árida o profunda do seu dis- 
curso, o sr. Gambatta refutou as argücias, 
desmascarou as contradicçffes pueris do re- 
latório da commissSo, que quer uma reviaío 
limitada e -illimitada a' um' tempo,' e que 
franqueia aberta a todas as phautaslasdos 
partidos extremos, sd manietando desairosa- 
mente os ministros. A segunda parto' do dis- 
curso é um resumo dos servlçps prestados 
pelo orador,'é uma explicação do seu papal. 

Foi muito applaudida poios próprios depu- 
tados que iam votar contra elle ; assim, os 
índios da nossa tari'a ouvem cora cnthusias- 
raoocantode morie do prisioneiro que vão 
sacrificar. Na terceira parte, o orador tentou 
impingir á câmara que a íntroducçEo do es- 
crutínio da lista na constituição nao consti- 
tuía nenhuma_ ameaça. Abi a câmara re- 
voltou-se.      '^ 

,Ainda.eohoavara as palmas, quandoosi\ 
Andrieux apreseutou-sõ na tribuna para res- 
ponder ao -sr., Gambetta. O sr. "Andrieux, 
q^úãfoi promotor'emI.yàó, Sdoptoii' ÒsystÈ- 
ma que empregava contra os réos no seu 

-tempo do .magistrado,'fAo:disòurso .actual; do' 
sr, .Gambetta oppo^-,o.-dÍ3ourso qucprftforlb' 
ha cerca dotrea^mezpáí.em Neuburg,'e9álpi-! 
.cando.a suatUoseiçopiíironias. aoubèadular 
,0 amor próprio .'dalicaj^árarabstrando-lha o' 
osc.rutiuio..deíi3t*iCÒ[UÓ:uma nova espada-de' 
Damocles.; ;r;r.:;:;: ;.'# JíV,,.,;.-., *^^V\-,:,- 

O sr. Garabetti; .voltou i-,tribuna; Quiz 
.bem .definir o terreno.aq-debatsv 'Pediu quo: 
.se dividisse. o.-projectoVda- commissab para- 
p(HK)_a-.,voto3, reclamandó',a prioridade para 
o ultimo paragrapho.íjivfo. .declara queVha 
motivo de.procader aT,õvi3ao,das,léÍ3 cOMtt- 
tucionaes.» Esse paragrapho'importa-cornsi- 

anxAu^fi'        .■.■,;   ..ft-- -g-'— '^y--.-■:'•:. p.:  ■■■-■ ■■.       :',°",TT°'•■"■  • ^■•''^fW^í/'"-'.?^^ 
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"Soniflatto. 

:go a. idéa da rev.isao comf fota, -üfimitada, in^ 
:teg^al,.flO!no.íiwedaní^ViS.rs?íaWn!igeQ^^^ 
.tes.f^Se fôr;votado, 
a retirar-se. 

■o-govornòí está prompto 
efe' 

Procedeu-so,: á„írota'çao. ■ Ai'.camara, essa 

Mas, desta.voz, votou o paragrapho'da côm- 
mlssapvpoivaSS votos contra 837, adoptafi- 
do-0 pori'SS-'vOioa-dc.maiorm,  -..:; .■"'Íí^./.. 

E' impossível descreveria' -agitação quo 
succodou á proclamação desse, rosultadíjj, .0 
,_3r, Gambetta -troca, ESguffiãiy-pàlávras com 
03 sous coUegàs,. e subo a tribuna péla ter- 
ceira vez. Sá profere estas palavras; 

«O governo, diz elle com :voz..flrjneo-ao- 
?2í!ii_?^PA<lir.ácaroara'qiló'^a'ocidls30 acerca 
da prioridade sobre.',o paragrápho final da 
commíssao, deu á conhecer ■ a interpretação 
que dava á essa proposta, a .qual a;ttribúft',ao 
congresso uma competência absoluta. 

«Declarou, outrosim, que- rejeitava for- 
malmente tal proposta. Por consegulnte.'te- 
nho a honra de .participar .áj.çamara què,,o 
gabinete nao pdde mais tomar parte naidís- 
cussao.» 

Osr. Gambetta deaee da tribuna, e cada 
ura .dps^ seus collegas do ministério trava da 
respectiva pasta.' Rotiram-so todos. 

Ha um momento de confuéãpi O presiden- 
te BrlsaÓQ, nao sabe o qiie fazer: Alguns de- 
putados pedóm quê" a discussão fique adiada, 
mas a maioria ,qúer consúmmar a sua linda 
tarefa. O projecto' da coinniissEio ô votado 
integralmente, inclusive'o paragrápho rela- 
tivo iV suppressao.das prb'cos pala assombléa, 
que o bispo Fréppiil tentou cota bater. 

Um deputado apresanta,.comoemauda;-a 
parte do projecto governamental ,r'elátlva-á 
introducçao no escrutínio'de lista na consti- 
tuição. Correm ás urnas, e- o Inòdo de vota- 
ção do sr. Gambetta :3Ó encontra 119 adho- 
rohtes, sendo rejoitadó;iior 305 votos ! Em- 
fl,m, a íntegra 'do projecto da commissSo ô 
votadajor 269 depüfadiit,-.^ ■   ' — 

Erara-já 9 hnras menos um quarto. Por 
uraa ironia do destino, o,presidente da repu- 
blica dava um jantar nessa noite aos minis- 
tros e sub-secretários de estado. Chegaram 
estes ao palácio do Elysop depois das & horas 
da noite, FiiidQ Q jantar, o ar. Gambetta deu 
um papelinho ao presideute Julia Grévy; ora 
a deiaissSo da ministério I 

Eis abi Q boletira exacto o imparcial dessa 
batalha que ficará celebre nos annaas da ter- 
ceira republica, o que terá as mais graves 
consequências. 

.,.    AUSTRO-HUNQitlA 

Occupandõ-se da insurreição na Dalmácia 
o Tia Herzegovina, disso a Gorrespondcncia 
Politica, do "Vienna, quo todos os encontros 
se haviam dado nas immodiaçOos dua fron- 
teiras do Montenegro ; entretanto o Frem- 
denlilall publicou uma nota na qual se aifir- 
mava que a Servia e o Montenegro guarda- 
vam attitude correcta em relação á Austria. 

Oi insurgentes tinham sido batidos em io- 
dos os encontros, As reservas dos regimentos 
que guarneciam a Herzegovina o a Dalmá- 
cia foram chamadas a serviço. 

A Correspondência Politica assegurou, 
por informações de fonte segura, que nao 
se cogitara do convênios entro a Austria o o 
Montenegro para a passagem das tropas aus- 
tríacas ; apenas a Austria, pedira ao Monte- 
negro que observasse os devores próprios das 
potencias neutraos, desarmando e internando 
03 bolligorantes que entrassem no seu terri- 
tório, e o Montenegro 'tinha cumprido taes 
devores. 

Segundo as noticias publicadas pelas fo- 
lhas inglezas, a insurroiçao nao se limitava 
sdmonteá Dalmácia o á. Herzegovina o es- 
tondia-so á Bosnia. Na Dalmácia, os habitan- 
tes do promontório da Lúslitza expulsaram 
03 postos áustriacos o ái:voráriira a bandeira 
republicana. A povoaçaõ-dõ-Cattaro fora 
desarmada, . '"'■"  .'[-^ ■'   '\-^ , . 

Segundo. comraunicaç5e3' do "Vienna, a 
Austria-Hüngria aceitava cm principio o pro- 
jecto apresentado por Barrore, ora nomo do 
governo francez, para o ajuste da questão do 
Danuliio, o qual deixava, prever uma próxi- 
ma solução. , _ 

O governo pedira íi câmara um .credito do 
8.000,000 da florins para reprlmli: a revolta 
na Dalmácia. 

P respectivo ministro apresentou- à câma- 
ra dos sacadores ura projecto.db. lei concer- 
nente á modificação do certas disposições de 
lei escolar, e no qual se estabelece que a ins- 
trucçao religiosa o moral d uma das missões 
da escola primaria. 

ESTADOS-UNIDOS  :     . 

. Já iiontera damos a noticia do julgamen- 
to de Gulteau que havia sido transmlttlda 
ao Times. 

As folhas de Lisboa pubUcao o seguinte 
telegramma, expedido de Washington a 28, 
acerca da intervenção dos Estados-Ünidos 
naquestaodo Pacifico : 

«O sr, Prescott, enviado especial 
americano no Chile, annunciou talegraphi- 
camente qne as condiçSes de paz do Chile 
ãao estos : cessão absoluta doldistricto da .Ta- 
rapaca pelo Peru, e indemnisáçao de 20 mi- 
lhões de dollars, pag.ivois em 10 annos, 
durante Ó3 quaes o Chile occupará Arica, e, 
se a indemnisRsao nao fúr pa^, ficará Ari- 

• .-..^ 
:"r,' 

1 .-,■,'i-ííi! 

ir 

ca em poder .do Chile, ' que:tomari''tambom- 
po33ô da.grande ilha'dos Lobos. ■'■■■■• 
' «O Itew-Yorh Herald publica.tfmá'cirtá 
confidencial 'de u'm' antigo, inliílsfiró ariíeriçn-; 
no em Lima aconsolhandoi'aO'sr,; ,'Blaino o 
.protectoradoou a'-ann6xáçao'dóPeríi. e":áfr: 
'ílrràandp q'uo a Trafí.iòria dók PoruanOsvsôWi' 
.favorável a ÍS3b;,!D.iíé!Í-l^ói-S''iferâW:Íé- 
clara.,deshonrosa'8!'politicarékteriia'.!do sr. 

■Bláine.»: . ■, ■:■■\^:^■:■.•\■'^^■íií;. -...y." 
'■•"■ ■  '!      '!■;. ■'■. ■.^,--'.'';'p 'i'-;'..   ■;■■ •.'.■" ii,'*/' 

.....;.i-PACIPIpO^E HIO-DjtvPIÍATA' 

,(Ásnoticias ápénSg-adiàniam -^kais'^Mias 
as'aatagdRs-MtimàsVqãe-dè^os-íl-T^Mi^ '■ 
:'í;s;:i^yff(!;>.íí;.'-:>lí<;--í-if9jiiÇ>l'»5;,-feüV.:^ 

^ JPartiú:do Call'ao o cruzador'chüàn'ò'Jl'»irf- 
zofiãs, cOriduzlndb."as'forç^3..qiie:híEo de bc- 
cupar Tambode.U.ora^eiica';,.'. ■■!■.'■'■;'..':'i-' ■ 
í^' ChegáraiB-üssa- cidadeo-'miriÍ3tro'aÜeinao 
no Per.ü,''Jülio,'Von';Sòdbin';''".' [:,'"/''" '■'.: 

O SoKhélIGamá; e/ÃUa!mirano foratii.' ius- 
peccionaríO'exercito: que. occupa Chicla, 
. Unia correspondência do Lima. dirigida á 
Esirélla, dizqueomlnlstro.americatfó no Chi- 
le oxigírft quo Garcia CalSáfoií'rbass'uma a 
presidência do Peru e q'ue p Chijle desista do 
intento da annexaçáo pérmáifèhteda teiri- 
torio. 

Deu-se principio á collocaçao do cabo te- 
lci'graphico,_ qua tom do unir.CaUáo a Pa- 
namá.- 

Desmente-se a noticia da morte do minis- 
tro peruano Rosas, residente em Paris.' ' 

- .  '-«'F       "«ii-B    .   :!'',' 
O ministro do interior José FrancUco Ver- 

gara renunciou essa cargo. 
Indica-se como substituto Euloglo Altami- 

rano. 
Saba-sè em Valparals'o.que o "governo nor- 

te-americano dirigiu, urna circular, datada 
do 27- de Novembro, convidando os governos 
americanos a enfiarem plenipòteiiciarios au- 
torisados a Washington, em 27 de Dezembro 
do presente anno, 'para que-proponham e 
adoptoni medidas tòndehtes_ a evitar guerras 
intoroaclonaoa b revóiugáesinternas. 

REPUBLICA ARGENTINA 

A imprensa combate uraa licença pedida 
para se estabelecer uráS; praça de touros, A 
sociedade protectora dós áairaáes reuiiiu-so 
.sob;j'a- presidência de Sarmieúto o resolveu 
pedir ao governo quo'indefira ease pedido. 

Trata-se de adiar a exposição industriai 
para o dia l," da Março.' 

O áelegado do Brazil prepara para essa 
exposição ura grande kioaque para o serviço 

'. ■ O.qáa 'té fei éÍ'ÍB'/-pêrgunl^ou-líis 
'aidenta-,'' 

'denfe.pM>.Si..-p«ulõ^b-í^i;'dV:;Oo'uto.jraeálhíBa.      ' »ti- dr:;Oi lagall 

í:'oai'o]) 

Enlroíiíúío;;ãrré;òomo'por'lo;''ns^ 
-i)i)m^8fao.->e/raüi.íi-áJ.'.aiin,e'Die'Ina'^hypothaiiVdo 
'B3c.ión'c(/íit^ir*iK«lííw:i?òJ:;/«.,.:..-::L^".;i-,:>.";^^^^ 

-„-^„    .'.í?-'^l'?s.H?Jí?.Mií.8^.T■^«iúllu^(^9.i:■w*feí^ 
."fM'bBrh poMivèí quo ãé'tòroa'.7ácit'üoa " '■' ";;.'-■ 

tras''dik-dacafaa;a!-,"''^saoobrrnító-se^.ijÍl,^^^^^^ '-^^'..'^ 
Tancntcs do Diaba.--^ ■■.-.vj— ■'■' i'.'''-^-  :'.'-' \-^':'S^'' ,'■' 

l ^°t <";to iá. p.t"éiidl3ncittf"fiítílfliy.4lÍ8 diTooii-ontã;' "-.■#----Í?@ 
foi exonorado, n pedÍdd,.'JoáÓ' "LüisTllMâJálislrit^í--.''.' '^ 
;doonrgodacgonla;_do'.'còrV'oio^dè\Pãrii«hytsr^'-ttjij.. " "' 
?f?»''ol'"A^B!ibpitituU4, oàjudintodá ágeaòitt JS5^£-- ..-. 
Agostinho doOlivaira  ■'■'■ ■ ■'     '■ ■■''■■■'■'":■■' .•■■'■^^^s^ 

■'   . \^'tl^-'f   ;\ ,-.i.r.   1.  .<■!■].' i.^^ .._■.'..!.;-.    ,   ,, -.      ... - 7^ 

A presidência desfaprovinoiãfol-autorisa-, 
da peIo_ inmistei^ipda'fa'zdada a nomear uma' 
çpiümias|;ò'/de.éh6"é»heiro3, da.quál ■tahibeni 
fará.: parte, um; emprégájio da 'théaoüráriá, 
afim dó examinar / minucrosamehte o estado 
das terras pertencentes aòs 'éxtinctoM núcleos 
cplphia'es da'mesiflE^^ prpvipçU^^^ do modo "a 
conhecerem-se..osrproprios óaiciònaos nblíes 

■axistentes, e'seppder, deáccôrdo com a le- 
gislação'.em vigor, dispdrdas torras ò bem- 
feitqrias'que forqni'.con'sidjeradas.coniofazen- 
dOr,parí6:.dÕLÍae3proprioB|iiàcíoiiaé3 ,■ devendo 
a,referida comraissao dar seu parecer'acerca 
da'pretenjaoidb Frânciâcó' júátínóída Silva e" ■ --i 
Guilhériiíio Anl'óiiip;do; Moraes,' ?á, um"á.'.ne9g'a,' ■.' 
de ferras i.de80M;"úpaiÍas, (.;pert6acéhtè ao nu--; :'■ '■ 
ol60'colonial'da:Gh3riá'. ■ ..■'.<■-■--.'^ 

■i :■ 

'■Vi 

de café. ̂  
REPUBLICA  ORIENTAL 

Toma vulto o boato que, a 37 do corrente, 
o dr. Vidal deixará o cargo de presidente da 
republica e que a 1 de Março o general San- 
tos aerá o presidente. 

'   Hospital de varloloeo» 
Hontom fooliou-so oato liospifal, víato nSo tor ap- 

parocido caso algum do variota doado 23 do moz pró- 
ximo pBsaado, o torom tido atta oa uUiniga doonto» 
alli oxistoaleij. 

Foram 10 os atacadoa rocolhidos. doado S do 
DozQiHbro, o dolloa fallocoram 3. 

Oraçaa ao lioapital, quo proporcionou facilidados 
para o Isolaiiinnto dos ataoadoo, a oidado da 3. Pau- 
lo viu-su livro dasaa cruol epidemia, que, por tan- 
tas vozes, tam aaaolado a aua populaçüo, 

E' juato, portanto, I^UD a imprensa consigno o 
facto, em louvor da oamara municipal tranoaota, 
quo dotou .1 capital com ISo uti! ostabsleoimanto ; 
(Isvon'do tambOm notar-ae aaolicitudo com quo o ar. 
dr. choro do policia tomou aa proyidç.nciaa preciaaa, 
o o empenho do módico enparrogailo' do hospital, no 
raconhcoimonto dos casos novon para iaola-los o avi- 
tar assim o doaonvolvimanto da opidamin. 

Consta-nos que será concedida a exonera- 
ção pedida pelo;3r. dr. Domingos Antonio 
Alves Rlbeiro"do cargo de chefe de policia 
desta provincia. 

De omnibus rebus 
O artigo do Carreio Paulinlaiio sotiro a immorali- 

dado,4e conaorvarotn-ao.oso'xactorea da arrecada;So 
doa publicoB dinheiros, nos rospootivoa.lugaroa, 
som fiança, poz am apuros ós pro toe toros, dos mesmos. 

Ante-hontem andou aijuew».da doo em.doo a pro- 
curar ama almaoBridoia quaamprsataiSB ao -admi- 
nisfrador do uma barrolrn importante a quantia do 
dous conloa o tanto para prafaior a aua  fiança I 

Noto-ao quo oato administrador foi nomeado de- 
pois do sua falloncia, o tara aido oonaorvido no om- 
progo por cansa da eloiçSo do mioiatro no i". dis- 

tricto !        ' 
O Braga contando ao Andradá tudo isto, éáta ra- 

torqulu-lho :     . 
—Poia, ou também vou doacobrir uma alma cari- 

dosa para afiançar o Garret, antes qua o Correio 

donunoie oaie grande' oicandalo. 
O Criii, ao ouvir ptouuuciar O nome do Garrei, 

aiclamou : ... 
—E ou que panaava qnã o Garreí-jí era finado i 
Eito Cru; dacididàmonts nao'ioina oaminho- 

acudio o vigário—S cada paaao—lal! uma encruii- 
íftada. Poia, alie, nio está imaginando qua o Gar- 
rei de Ylú é o poeta Garríi—do.gallego o a pia de 

agua benta ? 

O vice-praaidenta ji voltou da Campina». 
Diz olla qua o negocio do earlorio ficou bom en- 

caminhado, »«rÍflcBndo-!0 owtusl «arveataario 

aoi quarenta da Sorocaba. 
Promatlen muita cousa : — baronaloi, common- 

da« é eiteirinhat de Taubata. 

O Coslinh» foi quelmr-ie, ao vice preiidento, 
saa collega Batbaia Lima* 

J 
;í. 

do 

■-■   ■-■-        '-■: .t ,...vv":'".   VJ-'.-     .■/'I:í-Í:SJ   . .    'f " 
Aa chuvas abundante a 'dãa  últimãã >ema»iV-na       .'-'■'À 

lona atravoaaada palaestroda do forrpJlXjiCoaro-lI, 
o petas estradas í ella convargattte<,''t'teia--occfi«io-     - 
nadoauapensSo e iáterrupçaff do trafajoom algu- 
mas deltas. ...í- :■-■■.-.-'.  ■..;■■■.;.; 

Na de Pedro lli especialmente da Entre-Rioa em^-, 
diante, onda  as  chuvas. tSm «ido maia-forteai de-'^' 
ram-ae graves aa traços, e^ apozar das'promptaa"pro-     ■ 
videuciasquo Iam sido tomadas, tecoia-aa' que. não 
aoja possível  maator-o trafego  ai continuaram ás 
chuvas, 

Na madrugada do dia 14 cahíram troa barreíraa na 
Serra,'satro aa estaçSos do Beldm o Rodeio,   '.- 
'  A linha ficou doaempadida no dia 16, fajeádo-ao 
antes disso baldeação noa trens.      ,'. ..'i,   .' 

"^-  ■■-''-"  , .      . ^1J'*1'    . 

Bata suEpeaso, até  novo   aviiõ; o trafé^^o^ es> 
trada Mogyana, entre ás áataçSes da Casa Sraaca o 
Lage. no prolongamento  parR.S,>SimíO'.-' .-■     .-i^-- 

- -Oiflcio 101-a?larminado poloa oslragoi que aa^. 
ultimas chuvas tem.causado .nessa.parte da  linha 
racentomente aberta ao Irárogo, 

Nodia 30 de Junho'proximo, deve termi- 
nar o contracto pelo'qual.-é subvencionada 
com 240:000$000 annuaés a Liverpool Bra- 
.zil and River Plate Navigation Company 
para a navegação de vapor entro os portos 
do Rio de Janeiro e Montevideo ; parece, po- 
rém, que o governo, trata de fazer novo con- 
tracto com aquella ompreza em coudiçOes 
mais'vantajosas pSrác'Estado e para o com- 
mercio. . 

Segundo o J-ornal do Commercio, acham- 
se a bom caminho de definitivo ajuste a re- 
ducçSo da subvenção com augment© de' nu- 
mero dÍ3 viagens, sendo duas monsaós ,até 
Buenos-Ayros ; transporte gratuito de 600 
immigrantes, cada -anno, com abatimento 
cousidera'vel no preço da passagem dos quo 
excederein aqüellé numero, 

o moviuiouto da immigraçSo na hospedaria do 
morro da Sands, na CSrlo, do 1 da Agosto do 1881 a 
31 do Janeiro da 18SZ, foL oate .'        .   , 

Eatraram .7,233-:^im migrante a, iucluindo 16 Ín- 
dios, a. sabor; "^  •-. 

Italianos 4.912, Portuguãies l.lSfJ, Hospanhóos 
642, AUomaos' 429, Fráncazea" 24, índios IG, Aus- 
tríacos 15, Turcos 13, Polacos 6. Belgas 5, Suissos 
3, Inglozesão argelinos 2. 

Doa 5^019 maiores do 10 annoa sio : agricultores 
0 IrahalhadoroB 5.074, podroiroa 218, carpinteiros o 
marcineiros 182, emprogadoa do commercio o mas- 
cates 138, sapateiros 83,.servido domaefico 47, can- 
teiros" o forrairoa 30, oioiró» 32; cóiinheiroa o pa- 
deiros 28, aí faia to a 27, pintores e photographos 9, 
agrimensores 4 o padres 2 
■ Durante o meamó porio.do do tempo : Baixaram 

ao hospital II, faüeooram na hospedaria 6 o foram 
medicados na hospedaria 225 

A enformidado maia commum entro oa mocoroa, o 
que áe desenvbfva'u a bordo"; durante aa viagens, foi 
o sarampo; tendo hayído, entretanto, sd um caao 
fatal em maia do com doentes doaaa eufermidada, 
NSo houvo um ad caso'de febra amarella nem de 
bexigas. 

Houvo três partos, na hospedaria, tando uma das 
crcan;as nasciao morta. 

O ar, dr. Eubanek da Gamara, director do pro- 
longamento da estrada de forro D Pedro II, foi & 
Corte contaronoiar com o miniatro da agricultura 
acerca do andamento dss obras,.ác^uiaíçao. de ma- 
terial e. outras naoessidades do serviço. , 
,.Em-Junho deve começarão, aásealamento da via 
permanente' sntro Carandahy e Queluz, na oiten- 
s3o de. 42 kilomotros. .0 engenhe iro Acima mencio- 
nado (oi authoriaado a adquirir duas locomotivas. 

Sara esBB prolongamento, sondo uma do typo.BaU 
wia, aeia .carroa plata-forma, seis para aterro, um 

fechado o um para inapecçSo da linno. O material 
fiio-já aahiu da Inglaterra em fins da Janeiro. 

A conEtrucçSo oateode-ie jí.do Queluz até Itabl- 
ra do Campo; na oitonsao do 62 kilomblroa, achãn- 
do-BO failos 03 oatudos a e^ploracSaa do Itabirsa 
Sabari, na eitenaSo.da 6Õ; liilomotros, o de Sabari 
até Lagoa Santa, on 35 kiiometros : .í'/'.,.. . 

. O reconhecimento geral oati íoitõ atí k frente da 
barra 'do-Parahuua, na margem esquerda do rio das 
Velhas, que diala da Sabari 180 kilometroí aproxi- 
madamente. As condiçSos technicis do terreno des- 
te trecho sIo das maia favoráveis á conitruc^So. 

Segundo aa obaervaçSei foitat pela  Companhia 
Ingleia de estrada  do forro, a quantidade dat chu- 
va* cabidas na cidadã do Santos apreientt a me-. 
diaannaaldo2.='40, úitonde»do-'B ■• otservsçSes   ,- 
da 167041878. "    .   " .     '._.-:■' 

A média doa.diaa de chovaporanno foi do 138.   -. 
IguBBi ofcMrvàsíea feita» no alto da.ierri do Co- . 

balió, do 1S73 a Í878, dáo o seguinte têiuludò : 
Média por anno "jg altara no pluviomotro, 3 P 5. 
A maior altura'ho pliwiomatro, sm 12 horas, foi 

8.5"poUegadM, ema de'Abril dolS'i* a 20 da De- 
liembrode'iBTS.    "" "  '" 

■■e-. ■.-'.- 
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Bi. 

QUtNACALISAYA-.;?;; 
í\''rO(poilodOBtaprooioaa planta dá^ /ãialUa daa 

rubiacoüB, qua õ objaoto do um trafogo ImporUQ- 
to na Amorica tropical, o psri aoUmaçlIo da qiM 
om suou poaonaaSos aa gúVQraos iu^loz n hollandoz 
tom empregado'grande ooforço, j diz o Jornal do 
Ctíiiíiitcraio o aoeuínte, que reproduzimos com tan- 
to maior praí.or, quando ji por vozea noa lomo» oo- 
cupado da convênio nu ia do inlroduzír-ao no lirazil a 
nua cultura : :.- 

Dita do laS7 a primeira tentativa aoria paru a 
finclimaoann pinpagapan nn Brazil dosta procioHa 
variedade da guiuu, Beodo.dovida no ar Lopon Not- 
to A introducçao do aomontoa da mesma variodado 
e QO ar. aonador Souza ■ Dantaa, então riiinifitro da 
BgriouUura, a .iniciativa da propaganda para a cul- 
tura doate vogetal. Doado oaau tonipoo Imperial 
Instituto Flurainenao da Ajfriuultura tom-aa ocou- 
5ado, graçaa ao zelo do sou preaidonto, ar, viacondo 

o Bom-Roliro, do tornar couheciilaa aa vantugona 
da moanm cultura, o jâ por moio do inatruoçOoí, já 
pola apologia do vegetal naa oulumnaa da intoios- 
aanlo Revista do instituto, lia procurado incitar oa 
noaaoa lavradores a imitorom os das Indiaa Inglozaa 
ano, tributarias do •atraagoiro para  o supprimento 

Bato gonaro, já boje o conttto ontro os  seusmaia 
valioioB produotos áa oiportacSo,  além do  tar  sa-. 
liafeilo a'o oxigonciaa do extraordinário cotiaumo 
local,   ,■.  ■   . , '   . 

' Todoa estos rhoioa buo sido baldados para desen- 
volver ontro nda n cultura do rico producto, o dos 
esforgos a que alliidiioos apenas dá testemunho 
uma planta;Iu ilo 10 a 12 mil arrobas do auina-za- 
liaaya nas carcanias da-Fritiurgo;  aom fallar do al- 
S^ma» centenas t So. ad monto man ti do a.com o objooto 

a curiosidade  era, alguba  oatabelooimonlo's agri- 
"■   catas. ■'        , 

Versa sobre eale asBumptn o seguinto avião, hon- 
.,. tom-OI pod ido. polo ministério da agricultura, e que 
- poderSeónatituir uin'eisollento.serviço ã riqueza 

nacional ao priívocar esforços persóvorantos  o tíom 
dirigidos, sondo a báao dojuma propágáúda éfficaz 
como.,infelizmente uSo ,logrou sor a iniciada Im 
quinze' annoB: " '      ..   -' 

;■■      Illm, o exm. sr.—Dasojanío o'ministerio a meu 
cargo fomentar a cuUury'da   quina-calisayu para 
?uc se mostriEo aptas diVeraas zonas do território do 
mperio, e (Liie-'poao constituir uma rica fonto do 

[.'pro.ducçaDtcomo ha succedido a vários paizes que, 
;,^Ímportando outr'ora om larga escala a preciosa caa- 

ca, nio aò se abastecem bojo com a proaucsüo local, 
mas tem-na já exportado oiii parto; coinmottoua 
V. ex., por aviso de 16 de Junho ultimo, a ergani- 
anção de um plano para a distribuição do prêmios 
de animação ou de auxiliojaoa lavradoras que plan- 
tarem, cultivarem o conaorvareni carto inúmero 
de arvores daquelLa variedade de quina ou do outras 
cuja    propagação   convonha  activar,  tendo   sido 
fará este '-afiaito poata á disposição do Imperial 
nstituto Fluminense de Agricultura a quantia do 

25;000í, o maniíeatando o.govorno a inlonçfio do 
solicitar do poder legialatiyo os moios nacosaarioa 
á completa realisacSo do iiiesrao plano, nSo a6 
quanto & cultura daquoüo vegetal, maa quanto á 
de outros, especialmente a bai-racha, o trigo e a 
viniia. em rogiües previamente designadas que 
offereçSo as condiçSos desejáveis a adaptaçio e 
desenvolvimento de cada uma das meamãa cul- peso ! 
turas. 

O governo imperial, convencido de como a varie- 
dade dos productoa é condição  de laegurança para a 
proipQritiadc agrícola, í qual ó sempre, inataval ai 

.'."repousa na cultura de pequeno numero de gêneros, 
está deliberado a concorrer, quanto cm  suasattri- 
buiçSes couber, para propagar culturas  novas, re- 
conhecida men ta remuneradoras, algumas das quaas 

I apenas ao achSo iniciadas a titulo  de aneaio. Estii 
neãtãcaso.a.da quina-calieaya. 

Chamo, pois,   a atíençSo ae v.  ei. para este in- 
- taresaante assumpto ;   contlando do sau patriótico 
zelo a prompt» indicaçlo, quer do systoraa de pra- 
mios que convenha  adoptar, quer do  eutres meios 

-- Attinentea ao üm exposto. 
Deus guardo a V. ei.—W. Aívcs de ilraiiju—A 

s. ox. o ar. visconde do Bom Retiro, presidente do 
Imperial Instituto FLumineniedo Agncultara, 

VASECIIVE: é um agente curativo para uso 
domestico, sem parallalo na sus utiltdada e na mul- 
tiplicidade dos casus em que se torna a melhor ap- 
plicaçSa possível, embora se tivess» á müo uma 
botica  complola. ,    '   - (. 

granido dõspoza om recempeusar oe aujeitoa que o 
capturaram. '■: 

Mudou do aysthoma o pobro-Ttenhor do olophan- 
to. ■       ■      . 
'. -Esto porem continuou a fazer diabruras; u'um din 
seringara d'agua o lama uma senlídra n'uma janet- 
la; n'outro corria o povo a trombada, espetava naa 
dofozas 00 cues que encontrava; n nmlim, atormen- 
tava o pobre homeiii o a todo o mundo.. 

Resolveu, oxaspoiado, a mudar-só de torra dei- 
xando ao Deus dará o otephantó, a aüa tromba, ns 
suas pompas o as obraa. Mas, esperança v3! , 
' '1'omara-llio tal aíToiplo o blubõ quu,.paT .oouoa 
Ulguiua, u doixava, por cuua(v''c1oa bons Iratoa' que 
lhe dura quando viu que per mal nlo. ia beu o 
caao. 

O oloplianto saguio-e parando se elle i:parava, 
correndo so.flilo corria pala estrada fdra Não ou- 
sando npparocor no povoado com o seu torrivol ami- 
go, andava o pobre homem polo deserto sompro la- 
deado do elepiianto. 

Ouvira dizer que os elophantos faiem doa cadu- 
Tores, sentimento osto bQm.conimumoJnatural. Um 
dia, ealira-so no chflo, suspendo a roopiratSo o for- 
ceja para dar-se todoa os area de um corpo morto e 
bem morto. ', '-■ 

O colossal amigo fareja-o, volfoia-o com a tromba 
o nada do mexer-se o homom. 

Está morto,poQBou o èlephunte. 
Tovo uma tHo profunda Uflr quo o sou movimento 

primeiro foi cahir da joelhos rogando ao deua dos 
BlephantOí polo repouso otorno do sou senhor.       ' 

Infelizmente, no ajoelhar-ao, ajoelhou, sobro 'o 
falso morto quo logo.pasaoua sol-o na realidade. 

O elophanto Ticou oamagado pela <tor e o bomam 
esmagado pelo elophanto, o quo dá jualamente doua 
eamàgamenloa, numero, bom sufflciente para oata 
pequena histeria. 

Foi'o que aconteceu ao paii. Comprou umbilhola 
dá aioiçao directa o eahiu prpmiado com a repre- 
se Maç So de todoa tja partiMà nlii'camiirtt.e, ,na as- 
aombléa cSda terra.     ']■' _ ' ■■-    ' ■.'■7'.\'.p-_. 

Começaram oa iliaoursoB intermináveis o'á pro- 
víncia a pagar o aubsidio. 

O partido liberal precisa fallar ? 
PaguD a provincia oe oradores libernea. 
O partido conservador precisa faUar ?    . , 
Pague a provincia os oradores dessa partido 
O partido republicano precisa fallar ? 
Pague a provincia es oradores da república. 
A autonomia catholica precisa sor deputado ? 
Pague a provincia a referida autonomia e o so- 

bredito cat holiciamo^' 
Antigamente a aaaemblóa nSO fatia naããpor ser 

unanime.     .,. 
Hoje, nüo ~á''unanime, a continua a não fazer 

nada. E' extraordinário. 
O paiz que foi dotado com as assembióas provin- 

ciaoa o que tevo-as agora aporfoiçoadas polo sya- 
thema da fabrioafio directa, está no mesmo caoo 
que o hemoni do eUpbante. " 

Como lhe custa caro o premio qua llie coube na 
grande lotaria eonatitueional! 

Cada provincia tem na sua asse mb léa um verda- 
deiro etephante. 

Como .ver-se  uma pobre   provincia livro  de  tal 

O A corrente oleclrloa oxoreo etitüo uma docompo- 
eiçSo ohimica na-mucosa , inflamada; ao mesmo 
tempo que transmitto .aos nervos opprimidos força 
bautanlo para reaiatir i pressflo exercida nos la- 
gares infíammados e.para offecluar a respiração. 

,,,,."?—'"'■" .— ,.;;..; 

■VASEtiSWIS.psra liso cIos cabéllos. empre- 
ga-se a elegante pomada Vüooline, preparada oa- 
pecialmente para esse Um o delicadamente perfu- 
mada ; quo a aom duvida.armaia.. perfeita, pura o 
efílcni applioftcio'paraoi cabelloai quo tem appa- 
rocido, muito assolada e agradável. (. 

ASSEMBtMPMÍNCIiL 
^í:   SESSAO. ORDINÁRIA 

PltESIDBNOIA, DO  8R.,BARX0 DÚ   PINIIA.L 

■■17,dB Fcwi'ciro 
A's 11-10, .'foita a. chamada, acham-se 

prosontea Ó3 ^ara. Prudente, Pisa, Mar- 
tinho Prado" :Juniór, Campos Salles, Castro 
Andrade, Costa Junior, Ábranclies, Jugua- 
ribe, coronel Corrêa, -Piedade, Raphael 
Corrêa, barSo do Plahal, Carlos A,ranha, 
Silveira daMottá, .Baraçho, Rodrigo Lo- 
bato, Theophilo ■ Braga, Ferreira Braga, 
Leonel, Oscar,' Barboza Lima, Garaillo de 
Andrade, Joao Moráosi Pinheiro'Hdaclindo, 
Augusto Queiroz, ■Pedro Viaonte.Valladao, 
Pestana, Bourrõiíl'... 
; O sr. presidonte'abre a sesstto, 

E' lida a ■acta'.da antecedente, o posta 
era' diséiissap.;-","''' .,", V,. .  . 
', 0(s>:-iPe^'a^l^íiqente.íãz   reclamaçCíQS 
3obr'o-a redacçfflií-'dte^ci}p. '■■(^■'-': ■r-:;^ ■.:!/''{, 

O sf, PrçsWénlé dá òxplicaçBea ralati- 
ras. 

O orador, satisfazendb-so com essas ex- 
plicações,''desiste'do onviar á emenda à 
acta. '■   -■        ■ -.■■■ ."'■■'-■ 

E' approvada, 

declara' quo 0 
(hiláHdado ); 

TORY. 

 __: DISCURSOS .' 
■■■■   . ■ at        —^^ 

DISGCJRSAIVXES 
XXIIl 

'VamOB contar uma historia, uma grande historia, 
pois trata-BB,  nada menoa que do um olephante. 

Um individuo parou n'uma estalagem. A noite 
reuniu-ae grande numero de peasoas, hospedes da 
casa, passageiros e visitantes. 

Um dellea annuaclou que ia proceder a uma rifa 
tendo por premio um elaphante. O nosso homom 
commattau a fraqueza- da comprar um bilhete, se- 
duziu-o a idéa de ser dono do gigantesco pachydar- 
mo. 

Qua figura não faria eUo voltando a sua aldêa 
alteado t tmmenaa male do carna c osso !! 

Recolheu-sa ao seu quarto c deixou os jogadores 
da rifa em preparativos para a tiragem da sorte. 
Ii já alta noite, quando foi ruidoaamonto acordado 
por uma musica qua tocava na rua ISram o dono o 
os heapedas da eetalagem, oa vizinhos todos quo o 
vinham cemprimentnr porque a aorte o favorecera 
com o elephanto 

Tavo o pobre homem do levantar-se, aíTrontar 
uma constipação, agradecer a ünezaque lhe faziam, 
mandou abrir muita cerveja e sA pela madrugada 
viu-ae livre das manifestações e dos manifestan- 
tes 

Ainda bam nSo pregara os olhos quando o dono 
da casa vem acordal-o em altoe brados. 

—O aeu alephante penetrou na rainha horta, pi- 
lou as couves e os  repãlhoi,, arrancou  aa  côrcas, 
acrazou tudo !! O ar. hade'paL-ar-me o projuizo, 
sense heide demandar, olá se hoide... 

O viajante metteu a'mSo no bolao e pagou, como- 
gando ji a duvidar mnito das vantagens que púdcm 
provir, da pOBse do um olephante. 

O antigo proprietário recommendou-lho que 
trataaao o bicho com severidade, n&o lhe poupando 
a agulhar nem as bastonadas. O probescidio oias- 
psrou-BO com o regimen o tugio. 

Novos trabalhos para achal-o,   grandes, corridas. 

FOLHETIM (34 

O REE x»os BA.IVQIJE:IROS 
POR 

EDUARDO   ... 
.    "    . -.     XV ■■■/'■ 

fContiiiiMfitoJ 

■'     O cavalheiro Oracle rotirou-«e.deixandi nova- 
'  mente Edmundo a sís com a Banintendi.  Paulina 

iiKo tinha i& força para fallar, a o marquei  lovan- 
tou-se, e pAz-BQ a passear pata sala. 

^Não, nflo pude  ser^.v 'repetia ella,  como  que 
■   fatiando comsigo meimo. Isto   nâo  páde  terminar 
- aiiim— 

—Santo Deus I Mas Cimo quer que   termine, de- 
<   pois de lhe darem desculpas ? 
- . —E que mo importam a mim as suas desculpas í 

NIo lho diaae a razSo porque .quero bater-me com 
elle ? .... 

—Mas nSo lhe disseram (também  que  vae  para 
Inglaterra! NAo basta isto para o appfacar ? 

—Muito mais valeria uma palavra aua,  do qua ir 
■- Blleparao|flm  dff :innndo ! retorquio o  marquez, 
•' como sempre e mau grado sen, loucamente enamo- 

rado da^Benintendi. 
—Como é quo pude agora pedir-ma essa palavra J 

Nio vê o' estado am que mo acho ? Nío eomprohen- 
- de a agitação que íestes factos me tem causado 1 

Porque se tomou tSoaltivo o cruel í Eu seu mulher, 
eateu decote... estou triato ! Deixe-mo, Edmun- 
do ! .. Para outra vez... n'outra occaslio... roaa 
agora... por compaiiSo. . Deixe-mo tranquilla... 
deixe-rre chorar... súsinha. 

£ realmente estas ultimas palavras foram  acom- 
i~   panhadas delagrÍmaB,qna lhe brotaram espnntaneai 

- :=' dos. olhos, □ que causaram no animo  de [imundo o 
... effeito qtte o  pranto de  uma  mulher bella causa 

:^y, sempre no de um mancebo enamorado. 
.':--v-' . A poncs-e ponco aentiu-ae invadidu'^r om «en- 
'■'Í^:-,\- timealo ds «ympatbifl o commisorscSo pc!a mulher 
■íí/^'*-^'"'"'''*^'*'''*'<leaÍ.   CorocTOn-a  suspeitar que 

-. m âl{Do daranu npraV(içiías « a tccaur-ie ■ li 
fl»prtoao»eifpro8tdiiB«tOf»r»epra FaollBi. 

,/ 

THEZOURO PROVINCIAL 
SEQUESlUEtJTO3 DESPACEIADOa 

Dia 14-'de Feuerciro 
De José Banedicto Rodrigues a sua mulhor, pro- 

foaaoros do Amparo—Informe a contadoria. 
— De Antonio Jesuíno Baptista e Joao Lopes 

Moreira por aeu procurador Francisco Ignacio de 
Toledo Barbosa—Informe a contadoria. 

— De Victor Duchein, pedindo o levantamento 
da sua caução.—Com informação da contadoria, 
diga osr. dr. procurador fiscal. 

Dia ÍJ 
— Do mesmo, (2° despacho) — Entreguo-ao a 

quantia de õOOjOOO e dè-aa baixa no termo., 
— Da Antonio Alypio, Franco (Z" despacho)- 

Satisfaça a exigência fiscal. 
— Do José Joaquim Gonçalves—Idem, idem. 
— De Claudino de Almeida Cozar, ei-coUector 

do Piracicaba; pedindo baixa na sua (iança.e a res- 
tituição das apólices depositudas-Em vista da in- 
formação o parecer, como requer. 

■ O urbano do posto da rua da Tabatinguo- 
rcv-oiiooiiíroii Jirtn-tnin., .Aí; 3 boraS..á3' manhÜ, 
em uma sargeta da mesma rua, uma poquo- 
na caixa de madeira, contendo o cadáver 
do ura feto do sexo masculino, envolvido era 
pannos.  -■■ 

Pelo auto de corpo de delicto a que proce- 
deu o perito dr. Cantinho, devia o futo ter 
do 5 para 6 raezea e ter nascido morto havia 
poucas horas. Constatou mais o mesmo fa- 
cultativo que tinha o feto o braço direito 
fracturado. 

NOVA CURA DA ASTHMA 
Todos que conhecem a anciedade o a dor que 

acompanham os accesaos dosta doença, certamente 
nppreveitar-ae-húo, de um meio fácil e barato que 
vamos communicar-lhoa. 

Segundo recente a obaorvaçOas, esta doença é 
acompanhada e em parte provocada por uma infla- 
mação, que chega il tornar-ae chronica, das viaa 
respiratórias, taes como o nariz, a garganta, o pha^^ 
rynge. a trachaa a oa bronchíoa. A irrilacSo desla 
inflanimaçSo produz uma pressuo sobre os nervos 
que ofTaotam o movimento da I'OapiracSo, difficul- 
tando-a extraordinari.imente. 

Os remédios até agora empregados tom. em sua 
maior parte, sido sem affeito ; mas, dopois do em- 
prego da electricidade, fera-aa obtido oxcellentea 
resultados. Em 50 por cento dos casos houvo cura 
completa o no res to. sempre grande allivio. 

O emprego é iaoil -i' sorvo para esse íira qual- 
quer machina de'indu'cfao, aoja cila eloctro-mag:- 
aetica de manivella ou do pilha, náo servindo, 
porám, as do corrente continua. 

Applica-se a corrente eléctrica na garganta, ou 
debaixo da maxilla, ou alguns contimetroa abaixo 
na regiSo do pharynge, deixando a corrente bem 
forte, porque, aendo fraca, quaai que não fas eíTaí- 
lo.   Estes lugares sle os geralmente  infíammados 

As auaa palavras, pouco antoa tio .altivaa e so- 
harbaa tornaram-ae brandas ; o sou olhar, d'antes 
smeaçador, tornou-ae meigo e quasi supplicanto ; 
e quando Paulina, ostendondo-lho de novo a mSo o 
encostando-sc a ollo, lhe disse com voz maviosa i 

—Mais uma vez lhe aupplico, Edmundo, ''gue mo 
deixe... 

I4ao soube elle fazer outra coiaa senSo pegar no 
chapóo, e fazer um movimento para "ao retirar.' 

—Obrigada, Edmundo... lho disse- -.^Paulina. 
Ver-nos-hamoa n'outra occasjuo... Ent3o discorre- 
remos da novo... entSo lha explicarei tudo!.., Se 
soubesse quemysteriose occu]ta na minha vidai 
Adeus... volta... a seja bom, seja generoso... que 
lambam eu nío serei menos. 

O marquei saiu, pensando, em qiianto descia a 
escada, que nenhuma mulhor ora digna da ser tSo 
lastimada como a Bonintendi, muito mais acredi- 
tando-a uma nobra victim» da aorte, uma desgra- 
çada victima da adversidade, o & qual bastaria dar- 
lhe o coração para nobilitai-a, para tornal-a uma 
senhora digna do mais puro e mais temo amor. 

XVI   ■^- 
Logo da manha se entregara Octávio com o coa- 

íümado ardor ao trabalho, a já despachara muitos 
negócios, quando nm moço de recados lhe entregou 
uma carta. Hio conhecia a letra de quem lhe es- 
crevia, e abriu-a com a mao tremula o indeciaa. 
Ficou porém aitupefaclo quando, cerrendo a vista 
por alia, viu'que era de Paulina Banintendi. 

Pedia-lhe ella em poucas palavras que lhe fosse 
foliar, o mais depressa que podeaie, ainda que sâ 
por dez minutos. 

Octávio hesitou um instante ; dopois, como quom 
adopta uma rcaoluçSo do improviso, levantou-se e 
pSz o chapéo na cabeça. 

— Não mo demoro, disse i Concclta o ao Amo- 
rctli ; meia hora quando muito. 

Nunca mostrara estar de tio bom humor como 
n'aquella manhs. Todos os escrúpulos se lhe ti- 
ll hsm_ desvanecido, e parecia-lhe que tinha sobre a 
consciência bem temperada couraça; senlía-io 
ufano comsigo mesmo, e cheio da audaz esperança. 
Entrevia todos os particulares da sua pioxima via- 
gem a Inglaterra, do sen ingrato nas salas do 
banco Dooltar Hnie & C, na qualidade de commis- 
Mrío do hario Godeiicbaa, a dapoiigioem qoe ia 
>OAtn« Io|o ImntdittaiDutt ao uu ngrtiM > 

O SI: Pedro Vice>ite pede a paliivra para 
fundamentar  uni   requeri monto,--.■;dopoÍs da 
leitura do expediente; .," " 

O si\ Paioa Baracho envia à mesa do- 
cumentos relativos áó expediente. 

O sr. prim'elro Èecretario procede a lolíu; 
ra do expediente,';'   y 

O sy. Pedro   ticenie diz que o traz á tri- 
buna.  a-1'.ohre attribuiçao quellie fsesltao 
§■10 do art. uaÕActo Áddiccional.. .... ■,. 

Sabe que está sondo exercida violência 
por, um inspaotõi' do districto sobro um 
poHre professor. '_■'■ ^ 

O sr. Lobato—K caso do habeas corpus. 
O orador acha precipitada a defeza do 

sr.Lobato; giiarde-áparaoccasiaoopportuna. 
Não desdenha tamuem dos seus esclareci- 
mentos. '■ 

O  sr.  Lobato :—NSo é defeza. Fallou-so 
om..vtolencia ; cítoi um caso da lei. ,;. 
.   O orador  tom documentos comprovativos 
da sua assorçüo. Vae lôl-os. 

O inspector do districto Antonio Henrique 
da Fonseca, Inspector deque sctrata,dirigiu 
ao professor Francisco Caetano dos Anjos 
Gaia, o seguintoofficio : 

«Itispectoria Litteraria da Instrucçao 
publicas, Rib ei r 56'preto, 13 de Janeiro de 
1882. lUm. sr.T^-.Çòmmunico avjnc.para 
dar inteiro cumprimento, quo nesta data 
fíicho a escola de quevmo. é professor (hi- 
laridade ), visto como om minha visita hoje 
feita, acompanhado pelo sr, dr. promotor 
publico Gjuizraunicipil supjploiito em oxer- 
cieio, apenas oncoritrõi o numero de quatro 
alumnos, o estes sem adiantamento algum. 
Ontrorsim., ,taml)e|m.\ notei que a escola, 
compunha-se da.oHil'iinado'rolojoaria-f hi- 
laridade ) o casa de ensaio de. musica f hi- 
laridade ), e como seja isto contrario ús 
leis escolares, o accrescendo mais que o pro- 
fessor dei ia estar com vesümentis próprias 
o com gravata, otc. ( hilaridade prolonga- 
da ) einqüantodurarasfuncçOos do ensino, 
isso ii3o ãcóntocüucom vmc. que nüo esta 
va decentemente como devia ; pelo que o 
suspendo" das funcçõesdo professor até que 
venha da inspoctoria geral ordem om contra- 
rio. 

Deus Guarde a vrao. Antonio Henrique da 
Fonseca, inspector do districto. Illm. sr. 
Friinci.teo Caetano dos Anjos Gaia, profes- 
sor.» ( Hilaridade prolongada. ) 

O sr. presidente—A.ttfnqíío! 
O orador lê mais osíe officiodo mesmo ins- 

pector, ao alludido professor : 
«Inspoctoria Litteraria da Instrucção Pu- 

blica, RiboirSo Proto, 16 de Janeiro do 
188S.—Illm. sr.—Tendo notado que uo dia 
14 do corrente, o ainda Iioje a continuação 
da frequência do alumnos da escola, isto 
é, o mesmo numoro que encontrei no dia 13, 
quando tive occasiao do visitar a escola ; e 
toudo sido suspenso vmc. da continuação do 
professor (hilaridade) o ordenado que fosse 
naquella data foixada a mesma escola (hila- 
ridade ). 

«Do novo lhe determino que se.sse abertu- 
ra da aula sob pena de o responsabilisai-o por 
desobediência as ordens emanadas da autori- 

dade logalmento constituidí :(hnarldado ) ; 
por tanto esporo que vine, n .D continue om 
abusar das ordoiins que de niim rooobou om 
oíllcio do citado dia 13 (hiluHdade) ató quo 
vonlia outras da inspuotoria geral da instruo- 
çao publica a rospeito do raqu acto. Si con- 
tinuar procodoroi com a força que a lei mo 
concede (hilaridade). | 

ÍEstava assignado).   ^^      L , 
) orador lô dois offloíos, das autoridades 

citadas nos ofllcios supra, eiii que ae attosta 
a honestidade o boa conducta do alludido 
professor. 

No do promotor publico sa 
professor estava do gravata, ... 
quo a sua escola nao lha panecia oflloina do 
relojoaria, pQÍS;qiio apenas víú tres.relogios 
em cima doumá mesa ; e que[,03 ínstrumoa- 
tos do musica guardados nasila, oin nada 
prejudicavam i:boa ordem do ensino. 

O alludido professor allega|quü ofinspector 
do districto assim procedent, por/que elÍo 
professor tin[ia do jurar como testemunha 
nlu.m pro cesso .verbal instaurado contra o rer 
ferido professor..E' precisoque aVassombléá 
elucide bem esto facto. /. 

Recorda-se, ao -ver eátes.;0fflcio3, da- 
quellujiiJK de paz düroçaquo úmdia fez pu- 
blicar um edital om que dizia :Hoi por bem, 
do hoje om diante, rovogar a. constituição 
pôljliça do Império  do ■ Brazil ('hilari^adal- 

O orud-or—V^r^a »rofes30i^..í:''«'có, lia 
as penas correctivas io^^^H'if^- multasi 
Suspénsaor.O dèmianiut^"--' '■,-.—~1- 

'fí 

ItaUs. Comprehoudia pois indistinctamonto que 
acbára uma espécie.do mina, o quo o moio porque 
obtivera cincoenta mil liras lho poderia proporcio- 
nar ao seu agio nem sabia quanto. 

Conhecia ter.jí fechada o primeiro pariedo da 
espectativa^-daa privacies, daa luctas para ganhar 
um pouco, 'dos expedlenies extraordinários para 
economiaar outro tanto. Saiu, pois, da loja, de ca- 
beça erguida, e pSz^soa caminhar com uma.-ligei- 
rosa icsdlita'in.'olliv^iempro.gravo,  jnodido 6 ^.cogi- 

si mosmo 
tabaco,  e 

..^Aí,"^ liiciMC'-iv-jJloVii-i^-'-?íF?7jí^.t 

tabundo. Ellè, quo'nSopormitlia nunca i 
o minimo luxo,, entrou   n'uma  lõja  da 
comprou um  cnai'nto de  Havana,  eimilhante  aos 
que   fumavam   ò, Bonintendi. e    o  barlo  Oodst- 
chen. 

A disposição do animo roflectia-se-lho no rosto. 
Octávio FrancaviUa, nüo era um boUo moço, as 
suas feiçSes eram irregulares, o a sua dureza ma- 
nifestava-se-lha até no brilho dos olhos, no luxo 
inteiramcnto meridional doa cabéllos pretos, cres- 
pos^ e bastiisimoa,' ns fronte amplao nos dentes 
alvissimoB. NSo obstante, u'quelle.dia era tal a sua 
satisfação intima,tamanha a aeronidado do seu espi- 
rito, que as imperfeiçSes da physionomia, desappa- 
reciam psra deixarem ao que tinha de bailo o poder 
brilhar maia desafogadameoto. 

Entrou na alegante sala da Paulina Bonintendi 
como ar desenvolto de um moço jí entrado cm 
annos e rico do experiência. Com quanto mal a co- 
nbeceiac, estendeu-lhe a mSo como B uma amiga.e 
mesmo antes da sar convidado tomou logar n'uma 
commoda poltrona ao lado do canapé onde estava a 
Paulina, Qusnto a ella, bastaram-lhe a proximida- 
de d'aquolle homom o o contacto da mSo d"el!e, 
fará lho cauxarom tão extrema perturbação quo a 
avju ao ponto do nom sabor onde estava, 
íiia EC achava em estado do perceber o que sentia, 

não obstante parecia-lhc ser pequenisaima compa- 
rada com aquello homem. Ao lado de quantos co- 
nhecera, sentira sa umas vezes presa de compaixão, 
outras de despreio, outras da um aympathla vaga, 
indefinida, inconscíenle ; ao lado do Õelavio sen- 
tia-iB fraca, ma» contente apesar d'iaso. A ella que 
tanto o a tantos BUbjugíro, parecia-lho agora uma 
felicidade ter diante da si um heinem a quem dá 
bom gradoobedeoeri». ''V 

- ': -  ^^^^:^' 
. ■.-x---i*''ríí'í'''" 

o inspector dio-aistricto só pôde admoes'* 
tar, O inspector geral pddo ropi'ohender, 
muliar áté 50$, e meamo suspandop  até  15 
dias. 

Ao.presidente da província unicamanto, 
cabe applicar as outras penas, e ainda asstra, 
para a suspensão, ha um processo em que o 
professor icm 30 dias para ser ouvido, e si 
depots dos neeggsarios esclarecimentos, ó ap- 
plicada á pena. 

Deseja informações a. respeito, Um jornal 
da capital jã fallou sobro o caso. A admi- 
nistração nao deve ignorar, porquo os docu- 
mentos já foram reraottidos à inspeotoria da 
instrucçao publica, quo os não deve tor em 
•o IçBAQ; absoluto. 

Si' "riiío" focisíIiníS-' conhecedor do' caso, o 
presidente não dou providancia áiãUiliS-; .filí- 
tão merece as censuras dosta casa, porqne 
trata-so de uma violência, a dosta vez nüo 
ó feita a um potentado de politica contraria, 
mas ao membro do uma classe que deve me- 
recer toda a attançüo da Assem bléa. 

Os partidos davam ter outra norma do 
conducta. A justiça deve aor dlstribuida a 
qualquer politica. 

Crê que a casa está su Dl ciente monte con- 
vencida da utilidade do sau requerimento, e 
qua nao nogará.a ella o seu apoio, obten- 
tcndo-se os esclarecimentos pedidos ; o mais 
quo o acompanhará nacansura que.porven- 
tura sobro este facto meroça aadministração. 

Deseja que os direitos aojam garantidos, na 
capital ou lia parto mais "longinqua da pro- 
vincia, tanto aõ rico como ao pobro, tanto ao 
forto como ao fraco. 

A justiça deve ser a nossa norma de con- 
ducta. ■ j 

( Muito bem ! Muito bam !) | 
Vae a mesa  um raquorímento em que  o 

orador pede informações sobro as providen- 
cias quê-tom sido dadas sobre o facto. 
-   E'. lido,  apoiado,   posto  om   disoussüo .Ó! 
''àpp'rova"d0. '■■■'■■  -.-- ■;,-  ..  ■.      .     ■    'I 

O sr. Campos Saltes interroga ao sr. pre- 
sidenta si o projecto quo desmembra o termo 
do Soccorro do município do Bragança, o pas- 
sa para o do Amparo, a sobra o qual tinham 
do sor ouvidas as autoridades respectivas, 
já ost4 preparado para entrar na ordoni dos 
trabalhos, o no caso contrario, pede ao ar. 
presidente que proceda no sentido de ter 
andamento esse expediente, vistojque interes- 
sa do perto aos habitantes do Soccorro. 

O sr. presideiite'^Alz quo a mesa tomará 
na devida conta a roolamaçilo do nobre dO' 
putado. < 

Passa-se á 

Conheço o 

accüo con- 

ainda 

ipmtlnm), 

^^i^ÉáC::.':.- 

ORDEM DO  DIA 
eleição da mesa 

Para presidente: 
SO cédulas 

Bavao do Pinhal 16 
Em branco 13 
Para vice-presidente ; 

28 cédulas 

Camillo de Andrade 13 
Tboophilò Braga   ......     2 
Costa Junior 1 
Em branco 12 
O sr. iJresidentc diz que o art. 20 do re- 

gimento, diapOe que a eleição do presidente 
e vice-presidenta será feita por maioria abso- 
soluta do votos. O vice-presidente não obte- 
ve maioria absoluta. Vae-se proceder á no- 
va eleição. 

O sr. Lobato diz quo ad so contam as cé- 
dulas qno contêm nome, o neste caso o vi- 
co-presidente obteve maioria absoluta.. .■ 

O sr. Theophilo Braga apoia esta asser- 
ção, o diz que a lei eleitoral, única pela qual 
«epóde resolver esta questão, vista adoficien- 
cia do regimento, determina quo não se con- 
tem 03 votos em branco. Parece-lhe, pois, 
que é valida a eleição.   (Apoiados.)    '".."■' 

O sr. Gosta Junior— Nem lia duas opi- 
niões em contrario. 

O sr. presidente diz quo a mesa, atton- 
dcndo a quo o regimento não á explicito nes- 
te caso, não quar tomar aVesponsabüldade da 
eleiçfto.. Consulta, portanto, á casa, aa ap- 
prova a oleiçiEo autecedonte, 

E' approvada. 
Para secretarioa. 

38 cédulas      ' ■ 
1." Carlos Aranha ■    .    .    . ■•  ■. 14 
2.° Silveira da Motta ..... 11 
3." Baracho .    .   .    •   ..  ;    .-   . 3 
4.° José Oscar ...    .   .   .    . ■ 2 

Augusto de Queiroz  g 
3.* discussüo adiada do projecto o emenda 

sobra passagem de fazendas. 
Lê-se o requerimento do ar. Pedro Vicente 

em que pede quo o governo, pelos cauaes 
competentes, obtenlia informaçües sobro o 
projecto c algumas das omeudas. 

U sr. Costa Jitniar impugna o requeri- 
mento, que considera matéria vencid». 

O sr. presidente explica que não é maté- 
ria vencida. ■ ^ 

O sr. Theophilo Braga diz que votaria 
pelo requerimento, si eÜe estendesse .o pe- 
dido de Ínforma;3eí; sobra" lodaa as emendas, 
.e aSo f<ms uaim nstrlqüTOi' Vas enviar om 

substitutivo no requerimento, noase sentido. 
O sr. P. Machado—^m apoiado. 
O sr.  Costa Junior-k  exceptjao   seria 

"'LTSO O requerimento do sr. Tlioopldlo 
Braga, é apoiado o posto om disçussilo. 

. Osr. Prudente da Moraes Instoria o ilní 
da soaaão passada, om quo.a casa occupou 
tanto tampo com um simples P/ojcoto do 
transferencia do.fazendas do capitão Flguei- 

redo. ' ' 
Estranhou que a casa não votassa o ro- 

querimonto que liontom apresentou o ar. 10- 
dro Vioonto, 

A;e.nienda ampliativa aó requarimenio qüO. 
hojo apresentou ò sri Pedro Vicente, enviada 
á mesa polo sr. Theophilo Braga, é incontos-" ■•■ 
t avel monta mais raso a vel,      ■■' '   ■ 

Não vota, ontrotanto, nom polo requeri- 
mento onera polá'emendn, o isso obriga-o á 
ocoupar a tribuna, para oxplicar-so.    _ 

Ha uma lei que regula as divisas dã;pj;o-''*' 
vi^cia, o essa lei daqui a pouco dQ,^ftda"aor- 
virá, por causa dessas pequenaSLlòiSí * ■,',: 

Cita factps que cdmprOv^nr^'s absurdos do 
algumas destas lois^ji£|áí3oputados facilitam 
o sou voto, lovadí>*^r'informações falsas. 

Ainda ogo'^*'''^*'^'^'^ '''^ restituir ao mu- 
nicipiO'-'^^i^'^'iy o.termo do Jardim, aii- 
jD^ádo ao do Itatiba. 

E o .motivo que:dóterminou a desannoxa- 
çaò dosso,bairro dói m'U'nicipio de Jundiahy, 
não foi';0'TÍnt6re3so publico. Ocaso foi este : 

Jjm fazendeiro.dessO'batrroera  devedor a 
)i'm hqbitanio doIfiitibai'j'Esto, como julgou 
dfl^cil ç.Ql)r!jM^f59ãSt;; devedor, nq;.jpUo.i}í) 
Jundiaíí^, empregoil meios a obtaye a trühsr ■ 
ferencía dessa fazeqda para o munici|iiò d^   ■ 
Itatiba... 

O sr. João Moraes: -Apoiado, 
facto. 

O orador ;—E  logo instaurou 
tra esse fazendeiro.        " 

ò  SI'.' JCJ.O }SO-Mes ;—Acçáo que 
corra nos tribunaes. 

O qrcidQ''.'—Entenda que só se deve votar 
ppujectos dosías, quando esteja provado quo 
esses projectos constituem verdadeiro Intei'oi-' , 
se dos muntcipios. - '       ' 

O sr. Pedro. Vicenls .'—Ãçoiàio. V. ox. 
esta prestando ura relevante serviço á pro- 
vincia. 
■   QQrador die quo a assoiiibléa nSo temi 
procedido legalmente Hoste assumpto. \/". 

Ha.loid, fiSó revogadas, que estatuem 'o"''>>, 
ra'odo pelo qual sa devo regular  esta mate-  ' '-^y 
ria. . ..... ■ ;,>'', 

Essas leis são as seguintes : '   '. .-y   ."'-é'- 
Lei n.  S5da  13 de Abril de 1875;: art.*;-'.V 

único.   Nenhuma petição, do irapotranto,'nb'^'' . \ 
sentido de mudança de. iilria parochia- por. ou-   ., ':*::■ 
t^'a, sorá admittida á discussão ,da asaembléa       '\'í. 
se nao subir por intermédio do governo, ins- :', 
truida com informação do-juiz de paz.eda   ;;;.'■'■!; 
câmara municipal respectivos, e doordiná-.: ■'.-" 
rio. . ''■;'■'■'' 

—Lei n. 15 do 26 do Março do, 1877 ': -, '.id 
Art. uniuo. Alein. 25 de 13 do Abril do'    "'";■ 

1875 é  comprehensiva'da fazanda ou sitio '"'•:.•■ 
que se  pretender desmembrar d'uinaparo-   ■ '.%' 
chia para encorporàr a outra.   .  ..''-.■.■ ■■•■^ '^ 

A assombléa deve pois regoitar a emenda „.• ■■•( 
o o requerimento, a collocando-se na sua .'^'' *■■' 
verdadeira posição, guiando-sa pelas, raferi- ".' ,. 
das leis; ■. .,'-.•' ■    .- ^^'; 

Deve. .enviar o projecto  o emendas'á com-.' 
missão dõ estatística, que só. aceitàVà^aquaUV-    '':.■.. 
le ou aquella3,..sevierom,acoínpánhadós,d03' .-.    .,■; 
documentos exigidos. '■■'."'■ - ■'-"";".-;v-';;'■;-.■ ■;",-.:|;; 'S'^'yi 

E' de interesse que se curapra'^aieii.';!;"'. ,.■■■■. '" 
Em seu nome o dos seus cóllegási pede que'''-' 

a lei seja cumprida, não se dando occasiao a ' -f 
patentear-se mais uma vaz essa desrespeito   .■   ' 
que é um dos vícios dos nossos costumes. *' 

(Muito bem! Muito bem!) ,  -   . 
O orador requer que o projecto váfa'com-■ 

missão de estatística. ■     . _ 
E' apoiado o posto em discussão.       .■,:.. 
O sr. Pedro Vicente, attendondo a ijue o " 

requerimento do sr.   I'rudente  de  Moraes,- 
praanche ofim a que era destinado o sou re- 
tira-o, 

O sr. Theophilo Braga — Pelos meamos 
motivos retira asua emenda, declarando que 
nem a teria apresentado, si hao fosse a ex- 
cepção odiosa aberta lio requerimento do sr. 
Pedro Vicente. 

O sr. Pedro Vicente protesta contra a ex- 
pressão—odiosa. 

O sr. Theophilo Braga dá explicações. 
E' approvadoo requerimento, do sr. Pru- 

dente de Moraes. 
1.* discussão do projecto II. 47 sobra uma 

estrada de Itapetininga a Sete Barras. 
O sr. P, Machado requer que vá á com- 

misaão de fazenda,'   ,        ; 
Vao ácoramissáo., . 
1' dita do dito n 53, que trata do hospital 

dos lázaros da cidade do Itú. 
O sr. Pinheiro Machado repete o anterior- 

requerimento.. 
E' approvado. 
1" dita do dito n. 90, que trata da cadeia 

de S...Joao Baptista do Rio-Vordo. 
O sr. Piedade diz que esto projecto, dado 

á ordem do dia 10, foi à commissão de fazen- '   '' 
da qua ainda não deu parecer. Portanto não 
ha razão em estarna ordem do dial   " 

Vae ácomniiasão.' 
.   2Mitã do dito n. 92, que trata das divisas 
.entre Lençdes.o S. Manoel.-:.- ^V-;'„.   . 

Approvado.        " "''.'■'"} -"^'I'^.'f"- ' 
3* discussão do projecto'o'oraendas que 

concedem sepulturas. 
O sr. Pisa diz que, deputado novo, pedo 

aos seus coUegas que emprestem-lhe suas 
luzes sobro esta questão, o aos autores do 
projecto e emendas, que espliquem-lhc em 
que lei se fundaram para apresentar o nro- 
jecto. ■    -     . , 

O acto addicional não' diz uma palavra a 
respeito. Entende que é mais attribuição das 
câmaras municipaes, do que das assembléas 
estas concessões. , 

Si osentarros são de competência munici- 
pal, só porque sejam feitos n'um templo, 
satiem dessa competência ? , 

Quer que ossrs. deputados o esclareçam, 
que digam a lei cm que se autorisa estas 
concessões. 

O sr. Pinheiro Machado.—Mo ha lei. Si 
houvesse elles não pediriam. 

_ O orador :—Reflro-rae a lei de competon- 

■ ;!í-' iv-.jr 

Cia. 
Sabá que na Europa, em alguns paizes 

ainda se uaa deste systema da enterramento 
nas igrojas. 

No Pantheon da França, foram enterra- 
dos 03 grandes homens dá rovoluçüò francc- 
za e do primeiro.império, e ali foram dopo-. 
Bítados 03 corpos da Voltaire e Rousseãn. 

" .^;4^^"7^"í^"'^ÍTtr';^í■''í-''''.■^"-:i?Vi;y,iíi;-^ 



•r>-v'-.'" ■;-.->:t^t-;> ■■-■;■ ■y,íi-r. ■ 

^3' 

■í^- 

Na IiiglafoiTa as üxcoiiçSaasaorarisaimas. 
Assim é quo o anuo passado, oin Woatmiiis-^ 
tor, só foram concouidaa duas sepulturas': a 
Diaraoli, o prestigioso chofc do p u'ti io con- 
sorvador iiiglúK, o a Stanloy, ijuj ora dotto 
da própria abbaclía. 

O sr. Airanches :—E ondo foi ontorrádo 
o prlncipo Napolailo ?    ■ -. 

O orador :—Apoaar das iiisfancias do sua 
imü3i-ial família, nSo foi-lho concedida se- 
pultura naquolia abbadia. 

O s)'. Baracho .■—Por nSo ser ingloz. 
O orador ;—Por nilosor glorioso. 
Ç> sr. Abranches:—Por nSo sor ingloz, 

exact a monto. 
■ O orador :—Por nSo ser glorioso. AlLsó 

soontorram 09:lipmons mais illustres (fò-ín- 
glatori'a,o ao próprio deQo' Stanley nSo seria 
concedida a sopiiUura ai náo fosso'um dos 
Gscriptores mais conspicuoa e um dos orado- 
res raaisabaltsadosdaiiueUo paiz. 

Ha ainda a inconronienoia polo lado da 
liygiono. 

O sr.Mhranckes :—Então o cadayor de 
um honteni illustrc nao affecta á hygionbí 

O oradur:—Nèssos paizos ha muita cau- 
tella. E onosso páiz^o paiz do muitos gran- 
des liomona, de muitos illustres oradores, de 
muitas notabilidades. {Hilaridade.) 

Quop qrto fls.SP3, deputadqá 6ípliç[íionírlhô 
OBtaa cousas, B sUao QxplicareitV'n'asbeiw, 
votaril contra o requerimento o omenda, por 
nao sor essa conoessSÓ" da competência da 
casa. '■' ■-■'■ 

(Muito bem I Muito bem I) 
.0 Sí*.,Pedro-Vicente 4^:àiitor;da emenda 

, 'aò' projócto,;.'quo concòde". o .éiitórramento 
'  itilra-itiurosiiií fpades Ijónedictinos, vem á 

tribuna; dando 'largas explicações  sobro o 
assumpto. . 

Produz argumentação juridtoa reforonto 
ao facto, o faz ampla fundamentação. 

Apresenta diversos procedentes, e joga 
com muitos dados ostatísticos referentos ao 
caso. 

A discussão fica adiada pola hora.. ■ 
.,.   O S}\ Rangel Pestana fica com a palavra. 

■ .n .^   -'-^-ij.;.»^ 1....-Í.   a 363330 áS 3 l\Ó- .;, .lO.ar.-prosidoiitá.lovanta a si 

riiij "- .-■■ 

■•/i 

■■-Ir 

Pdc- 

■/■• 

'■ 16-D'E PEVBREIKO   ..\;'-:-;.   .-Jv 

'■Ésfiição  central"''': 

-^„„.. ordem do dr.,:dolÓgado de policia, 
■joi-àiv. roiriÓViaos pafi-a Pauitejiçiaria, Fraii^ 

■ jciricò de-Paula, ò Moj'flBs,,'òacrayo do'Anto- 
ynío Pires, e recolhido.aoxadrez, pOr.fugido, 

/í;d'''prutò Luiz, escravo do José Ahtoaio do 
■'■CastroOuiniaraea, sondo tnnibom  removido, 

'para;á: Penitenciaria. Por ordem do subdeie-, 
, ,gado':ílo norto, foi posto em liberdade. 
cuini'-innocencio,  visto ter 

Joa- 
prostado fiança 

í;i.-^;.,:províaoria, oreinovidos"'^para a cadeia, por 
■^'KV-;:infracção de termo, Maria Eeni "' 

íF'';ríá'da,Conceiç5o Nascimento. 
Maria Eenodicta o Ma- 

m: 

„;■ - ;':;,A''"'me3ma ordem, acha-se recolhido ao 
■5; -í''xadrez', por ôbrio, Constantino Joaê Per- 
í-"'." róirav'     ■.■- 
{. , '■ . À''órdem do subdelegado do sul, acham-ao 
;V !"r6ooílii')ios ao xadrez oa italianos Bot-tini 

Piótró'1 Francisco de Castanharo e Joaapha 
òiiata do Carvalho, aquollea por desordeiros 
• esta por vagabunda. 

'■   Estação de Santa Epliigenia 
■  "'      A' ordem  do aubdolegado,  aolia-se roco- 

■ ;■ Ihidò ao xadrez o hospanhol Sabino AUonso, 
■ ■'-por ébrio e desordeiro. '*; 

í^"/.'.vi,-". ■ ■■' '■'^■'■JEstação^do Braz 
^.ViVilA'Tordem'do aiihdolegado, foi recolhido ao 
^'fí xâdrez,'o françez Eugênio Toriny,   por au- 

' '    dar esmolando pelas ruas,  sem attestado, de 
medico, 

O ar. dr. cliefa da policia recobou informaçaBS do 
'juiz,do diroito ãa Xiririca, contastaudo o  facto dca 
nun oi ado em arlig'O  que piiblieíra a Provinciaii'! 
,S. Paiiiò, aob a opigpapho—AjiíoAy—do ter   havido 
n'esta localidade   dietuvbios  Q  conflictos  o haver 

.   (Fi'aade falta de ae^urança individual. 

PA.RLA.MEIVXO 
Senado 

"   Sessão çíít 16 de Fevereiro á;; Í8S3 

. Depois da leitura do.expediente entrou em 
1' discussão e foi sem debate approvado, o 
parecer da mesa, provendo diversas vagas 
do empregados da secretaria, que a roque- 

• rimeuto do ar. Moira VasconcoUos foi dis- 

^^.^--^..,XEL1EG»AMMA8   -■■-■. 

Washington, 15de Forérolro:  

-A câmara ilòa- representantes aporÒvou", 
na sua ultima sossGo, urâ' bUl . quõ lhe foi 
apresentado,'0'qual'contém era substancia 
um protesto contra asprisSos effectuádas na 
Irlanda pelú governo ingloz. 

(Do Jornal do Com>nsiício). 

Nova-York, 15 de Fevereiro de 1882. 

Mercado do café mais animado, com uma 
alta de 1 [4 decent, pttrlibda. 

Cota-sã frir 9 3(4 c. por libra. 

Rio Grande, 15 de Fevereiro. 

O paqueto Rio Grande, vindo desao porto, 
aqui chegou hoje o segue amanhS' para Mon- 
tevideo. 

(Da Cruzeiro.) 

o governo proviniial nomeou urpa camniissilo 
oomposta do Joio da Silva Itlfaolro. Jónquim do' Oli- 
veira e Silva, Manool Pinto de Carvalho,'Bosedicto 
Honório do Oliveira, Joioo Samuel Strnmbeck,para 
dirigir aa obras do uma caaa para òacotaa"'~pübIic'àã, 
D a freguesia, do Rio Bonito. 

PARTE COMMERCIAL 
Mercado de Santoa 

(Do  nosso correspondente ) 

Santos, Í7 do Favorsiro do ISSZ. 
Nilo noa oonata venda alguma do café o o mercado 

conaarva-bo firmo. 
EatraramalO do corronto   .   .   .      124,074 kilos 

"- Deado o dia 1' do moa.   ....    2,8W:799     » 
Eiistancia 103,000 aaccas 
Termo madio das ontradas diárias 
deado o dia 1' do raez.   .   ,   .   . 
No mesmo poriodo do 1881.   .   . 
No mesmo perlado de 1880.    .    . 

'   No mesmo periodo de 1379.    .   . 
;   , No mesmo periodo do 1878.    .   . 
"  , No mesmo periodo do 1877.    .    . 

•-No mesmo poriodo do 1876.    .   . 
iV_ ffo raosmo poriodo do 1875.    .   . 
^       TotalidadodaBontrftdas de cafõ 

^::.^;'.doído 1 do Julho do 18,81 a ISdo 
'^.   Povoroiro do 1882  
•   No meamo periodo de 1880a 1881 

'• "'■  No mesmoperiodcrtlB 1870 a 1880 
."    No mesmo poHodo de 1878 a 1879 
■■- Ho mesmo poriodo do 1877 a 1878 
íi   Ho mesmo periodo do 187aal877 

2,íi5S sncoíB 
3,002 aiccas 

078 saceas 
2,907 aaccaa 
4,170 iaccaa 
1,924 aaccaB 
2,281 aaccas 
2,831 saccaa 

1:212,478 saccao 
781,889 saccaa 
805,904 saccBB 
78a,GQS aaccBs 
692,700 saecBs 
450,823 saccas 

piinsado do interstício,' p;ira  que entrasse 
nontom em 2'o uUlma disuusüilo. 

Seguiu-so, em 3' díscusslo, o foi som de- 
bato approvada, para sor dirigida h sancçío 
imperial, a proposta do poJjr executivo 
abrindo um credito ao ministério da mari- 
nha. Foram succossivamense approvadasom 
J' discussão, para; serem dijigítfas d sancçHo 
imperial, ns proposiçCíés relativas a diversos 
estudantes. 

Por ultimo entrou om 2'discussão, e foi 
approvada para passar á 3», a pronósiçíio re- 
lativa aodr. üraccho.du Si Valle. 

<* «r. Pi-eiildento convida aoa ars. 
sonadoroa-prea^iiíos para se occuparem com 
trabalhos'decommiasaas, lembrando que ha 
alguns projeotoa.imporfantoa que para serem 
dados para ordeni' do dia dapèndem do pa- 
recer das competentes comniíasSes. ■ 

O SI*. TelK«Ii>a Jiunloi* (pela or- 
(jomj pede ao ar. presidonto' que dé para or- 
dem do dia ,0. projecto ,sobre\sõciedades ano- 
nymas que hão depohde.do, parecer ', 

O ar. X*i>eBldente responde que o 
podido do nobre senador aori "satisfeito ; mas 
que se ainda nüo foi ease' projèTío para a or- 
deradodia é porque tendo havido mudança 
do ministério aguardava asnomoaçüo do mi- 
nistro da agricultura, o depois deste nomea- 
do eaporavn mais alguns diaa para que s, exc. 
ae preparasse para a discussão. Então infal- 
Uyeímente na próxima semana, se nHo hou- 
ver nònhum obstáculo, ease projecto será 
dado paráÕrdpm do dia. " 

Levantóu-aé a'sessfto as 11.3i4 da manha; 

Câmara'dOB.ãòpiit,a4'Q4 

Sessão em i6 de Fevei'eiro dB.4882 

Foram approvados os requerimentos dos 
srs. Soares e Cruz, apresentados na sessHo 
de 15, o; 1° sobro a Cdrnpáíihia de Garria Ur- 
banos desta.corto o' o S" sobre occuírencias 
haYÍdaa.em.Oamot'â,.nQ Pari, 

Param também approvados som debato :   ; 
Em 3» diacussao o projecto que autoriza a 

jubilaçãodo consellioiro Eliaa José Pedrosa. 
Em 1» dita o projecto que manda admit- 

tir á matricula na escola militar do Rio 
Grande do Sul o "sargento J. N. da Silva 
Camqos, e «ma. única discussão o projecto 
que concede a pensão de 400 ra. diários ao 
soldado reformado Lourenço ,Pei;eirft:'-da 
Costa.;,..-t-.   ■.■-.   ■■   '''9P^  . '^r 

nr^^Pm^l?'""'" ^°".° do"'SiquBira,  (idsml-Dou 

Incluído na Izsla das jurndoi. 

viaTi^l"]'!,"/'''"''!!'"'!'""''   CÍdBin)-I<Ídoforido om 
lò da oornSÍ^r""" P^''«';'!"';P«" O^- J"'^ "o ^Iroi- 

-7po Maroollo Annuncíato, pedindo quo.:flOin m- 

CampoUr";? "^S''"''"?^"'^ dam,^trizda.,íilla do 

do7fnti'!!?i1," f**''"!'" ^rnüliàilo, dósiVtirido do 'ofílbiò 
doosorivnodoorpbBoMiotermo do Saràpúhy-AÕ 
dr.ju.. do d.reito da comarca para infoímar:^ 

dadiW,! '^'"/"S" " ""'P'"^'^ funerária da ci- dade do Santos-Ao dr. proourador fiacal. 
i,„n,„^ Sil,'"' '*■""'"" >** Silva, professora no 
bmrfo do Sabüo, roquorondo pola Bogunda voz. no- 
kfXl^'f^"'^'- ^"'^^ drToaoThoJdoío —Ao dr. inspoolor gorai da initrucíSo publica. 

ladá a 
«5a    'r' ■ '~ ■"""""""'ijuuor ftiarcos. 

l-llanfeÍTuizri:;,1L"S''^.°.,^"^.^«-"P- 
N.  RIH!^^,^!!:^? desembargador- Marcos.' 

CORRSrô PAi;tISTAN0-'l8 de,Fovereiro de 1832 
""    I I       ■      -■-... >... ..■ >„V,,,-. * 

'.■.i.'i. 

juizp, appellado -Luií da.Silyeí ra 

Pqiviaado na aocrotaria da polida,   o paasaporlo 

-UM* 

'VJVSE^K.KNE: no tocador, o como oosmotico 
para nao dns sanhoranV para amacinr o aformosenr 
,1 cutiü ó incomparavolmonto auperior a todos os 
outros artigoa conhecidos (. 

Para dirigir as obras do cemitério da villa do S, 
VicoDío, foi aomoada pala proaidenoia, uma com- 
missão composta du prosidonio da câmara munici- 
pal, Joaé Lopes dos Santos, Bento Tlioma?, Vianaa, 
Qrogorio Innoconcio de Freitas, D rovd, vigário da 
villa o Antônio Carlos da Silvii Tolles. 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS PELA 
PRESIDÊNCIA 

15 de Fevereiro 

Do Martinho Meira Vieira (2° dospacho)—Defe- 
rido. 

—Do Bonedicto Crysostomo, (idem)—Jilota nttea- 
tado medico o' satiafaca a oiígoncía do art. 73 do 
rog. do 18 de Abril do 1869. 

IVo lidas   niafltiiuan 
Vapores esperados 

Carvaiiles, Rio do Janeiro—18 
Ville lie Itosar.io. Havre—18 
Montevideo, Hamburgo o aacalai—19 
America,  Rio de Janoiro~20 
Rio Negro, Portos do Sul—20 

Vapores^ à sahir 
Cervantes, Portos do Sul--18 
Jíio Negro, Rio do Janeiro—20 
Tíiiiioi'. Soutbarapton o escalas -21 

RondlmeiitoH IIHUQO» 

Do 1° a 15  3gi.-45J{803 
Dia 10  9:JB3SS50 

, Despachos de exportação s   dia iO 
Hamburgo—Vapor allomSo/lri/ciiíiiiB ; 
Thoodor Willo & C, Stó aaccas-do cafó no valor 

do.lOi7G4$120i 

Movimento do porto 
. ,      Entrada a 17. 

Southampton  e escalas — Vapor  inçloi Tamar 
commandanto A.  E,   BoU,   carga  vários gonoros, 
consignação a Hólworthy & EUis. 

Wnvloa em descarga 
Alfandega 

Patacho  dinamarquez MalviiK,   vários goneros 
do Hamburgo. 

Bilrada de ferro 
Barca dinamarqueza Aríoflnir,  v.irioa goneros da 

Cüponhagno. ' 
Brjg.uo italiano Geronima C, telhas de Marsolba 
Harea iiigloza J, B'. D., carvito, CardilT 
Patacho tioruoguenao   Uaeas,  alfafa   do Rosário 

de Santa Fó. 
Entre a Alfandega e estrada de ferro 

Vapor ingloz Tamar, vários gêneros, Soutampton 
Barca anecca Adolf Fredholm, tal, do   Cagltari. 
Barca   noruegnensa    Anders   DedeJuin,    vinho 

Catte 
Barca norueguaaso Ltdskjalf, n\ do Iviça. 
LuggBT norueguensa Fingal, sal, ds Ivi{^. 
Barca portagueza Arabella, awucar do  Pomam- 

m^ 

Ko meamo periodo  em 1881. 
UEIAIiE nBNDAB : 

Dal" a 15   ,   .   , -.   . 
Dia 16.  

No masR'O periodo em 1881. 

400.937*812 
403:882Í989 

airsseíieo 
715(145 

62:601í33ó 
130:5021872 

'.''■: Mercado do Rio 
■ . Rio, 17. de Favoroiro da 1882, 

Veaderam-so hontom 16.000 saccaa do café, aos 
moamos preços quo em aegiiida repoliraoa o conti- 
nua o morcado nrmo. 

i »  boa ■.    .   ÍÍ020 a 41090 
1» ordinária 3S340 a 3S-170 

E:tislancia . ''  128,000 aacoas 

Câmbios    ^ 
.Melhorados, porém, frouxos, 

Morcado «le ]^>PauIo 
TABELLA doa profos porque foram vendidos oa go- 

neroa entrados hontom na respectiva praga. 

ÚENEBÚS 

Caia .   ,   . . 
Toucinho  . . 
Arroz    .   . . 
Batatinha . . 
Batata doüe . 
Farinha,    . . 
Dita de milho. 
FeijSo   .    . . 
Fubi.   .   . . 
MUho.   .   . . 
Polvilho.    . . 
Cari .   .   . . 
lipim   .   . . 
Cãllinhai   . . 
LiitOas .   . . 
OAiB .   ,   . , 

PltEfOB 

;Tr 

qti\{ 

$ 
% 

PÍOOO 
3Í0OO 

3$500 
5*000 
7*000 

3*500 
8*000 
t 
* 
íaoo 
* 
tuo 
% 

s 
$ 

0*500 
4} 
$ 

4*000 
5*500 
BJOOO 
$ 

4*000 
e*ooo 

» 
$ 

■ t720 
% 

Cada 15 kilos 
»     >   > 
> 50 litros 
> >      > 
> >      > 

» >      > 
> >      * 
> >      > 
> >      >. 
* >      > 
> >      > 
» >      > . 
»»      »'í. 
> ». .  >■■ 

> ».., »- 
» >     » ' 

.    THESOURARIA DA FAZENDA 
BEnuEnmsNros DBBPAOHADOS      ,; 

17 de Fevereiro^' 

Do bacharel Manool Josó dó Medeiros'Corrêa! por 

-Do dr. Joio Bornardiao Gozar Gonzaga, por aou 
procurador o dr. Antonio DÍno da Coata luino-In- 
formo á contadoria. -    ,  ..  ■ 

—De Victor Duohein—lüformo a contadoria' 
-Do mosme-SoIlado o documento junto,' infor- 

mo a contadoria. ,•"     ..'.,.     , 
—Do Luiz Honkloin, por àaua procundoroa Sam- 

pajo. Silva &-C.—RequeimJüQrflnM a .colloctoria a 
quem compote resolvar omiVinVtitncií; EntroBuo- 98 o« decumoatos. . .;■--■■'.:• ■■■■■. " 

AUfl do corrente, foi posto'; om libordado, por do- 
rrajnaflBo do dr,_ juiz do direito ' do i" disiticto 

Pocoira: por ter 
torrainaflBo 
oriminal. o rou Bloodoro Antonio 
cumprido o lompa do aentonca. 

A policia levantou a prohibiçáo de Iranailárom 
vohioulos pela rua Alogre, toado melhorado o las- 
timoso oatado em quo as chuvásdoiiatam ossa rua. 

Foi encontrada hontem as 4horas da tarde aí 
rua do Commeroio, a menor Rosa, da 3 annos do 
idado, quo se achava perdida,' se ado' logo ontreguo 
a flou pao Francisco Antônio'do Paula, morador a 
rua'da Coaatituiçao, 

.-Í!. :-f,   ,.:■■■   .      .       '■•'■'.'-. 

yè-s9.na. Gazeta de Noticias de hontem; 

\ «"Sorilós infòrraadoa pelo.'.'sr. 'Dorosleyí^de 
quo-oillustro o iiem conhecido aç.-dr. Ro- 
berto Junning dou, alómdadoaçtto de5:600$ 
ao Lycou do Artea o Officios, ao coUegio 

■Gb,*niberlain,^a cidade do S. Paulo, atiuan- 
tia detZ'500, S^ròsflós qu^ea^tcm de sor 
empregadoa aJmente emjhonoflcio^dírinatnic: 
cão do fllboa do paiz, que tambera deu um 
ediflció.em Palmeiras^ quellié ctiatou 5:000$, 
parà-"à;escoía o residência do profoaaor ; o, 
maia, que está oni.communiaaçao cora o sr., 
director da. faculâádo do raedicina da cOrte, 
para dotar cora a quantia de 10:000$, dos 
quaos 03 juros sffo' para estabeíecor um ou 
mais prêmios em oonforraidado com asdeli- 
beraçõesda mesma faculdade.» 

o promotor publico doXiririca informou.''ao dr. 
chefo de policia ser inoiacta a noticia dada pelos 
Jorüaea de IgUape, EObra o estupro perpetrado, eoi 
uma moniua, polo sargento do destacamento, visto 
como, sondo sido chamadoa a pai o a menina incul- 
cada como estuprada, d proaonga'das autoridades, 
deolararam, taato o pai como a Hlha, ser falsa ao* 
melhanto aotíoia. 

■EKAMES DE PREPARATÓRIOS 
Bia o resultado de honiom ; 

ARITRHETIOA 
Approvados : José Carvalho Lema, Josá Chrysos- 

tomo do Paiva, José Honriquo do Sampaio, Josó 
Joaquim dos Santos Prado o José Moreira da Silva, 

Reprovados ; — 5. 
RMETOmOÀ 

Approvndoa ; — Adalharto Dias Forraz da Luz, 
Clodomiro Guerreiro Maia, Eduardo da Silva Cha- 
ves a Ft'Dncisco Marcondes do Gouveia. 

Reprovados ; — 7. 
OEOQRAPHIA 

Approvados ; — Avalíao Forrai do Araújo Mas- 
carenhaa, Bonaevonto de Carvalho Franco, Beato 
Barata Borgos, Calimorio Nostor doi Santos, Cân- 
dido Hormato do Bittencourt Coelha, Carlos Baptis- 
ta Machado, Cícero Nunes, Coraelio Marcondes Re- 
zondo. Dário Augusto Alvos do Carvalho. Dário Ge- 
tulio Monteiro do Mendonça, Doraldo Rodrigues 
Jordão, Domingos Loopoldino da Silva, Doriemun- 
do Martins do Mello, Eloy Guarany de Sampaio 
Odoa, Emilio Ferreira do Abreu Costa a d. Blisã' 
Barata Ribeiro Borges. 

O movimento da Caixa Econômica do hontem foi 
este :    ' 

18 entradas de depósitos  
11 retiradas do ditos  

OdoMonte do Soceorro foi cate; 
2 empréstimos sobro penhores. 
4 resgates do penhores -. 

782*000 
725*719 

65*000 
135*000 

Cocroio do Rio 

Pelo expresso do hontem que chegou 
a estaçSo do Braz com duaa horas de 
atrazo, ainda em consequência do demora 
da E. F. D. P. 11: 

Foi auspouao o trafego d'oata estrada en- 
tre Barbacena o Carandahy. Anto-hontem 
a tarde cahio uma barreira entre as esta- 
çflea do Oriente e Serra;"quó, calcula-so, im- 
pedirá o trafego talvez por cinco dias. 

Consta que o mesmo aconteceu em parte 
das vias férreas de Rezondo a Areas. 

Relativamente a ria férrea de Cantagallo 
aabe-so que no dia 15 ficara a linha iuter-. 
rompida om vários pont7,'-é''-quo anto-hon- 
tem melhorara o serviço, fazendo-so a remo- 
ção da terra das barreiraa" que cahira sobre 
o leito.; . '  '        . 

Eate trabalho eatà aendo íeito sob a di- 
recção dos irmaoa Carpenter, o conta-se que 
dentro de poucos dias ficará inteiramente 
desimpedida a linha, se nHo cahirera novaa 
barreiras. 

Entre Sant'Anna deMacaci e Porto das 
Caixas a innundaçSo cobre a linha cm 
alguna lugares, não impedindo entretanto a 
passagem do trem. 

—Odr. Antonio Herculano do SouzaBan- 
deiro Filho foi nomoado,pelo ministro Paulo 
Bert, olllcial da instrucçao publica da 
França. 

—Um telegramma dirigido ao consul 
oriental no Rio Grande do Sul declara 
que a quarentona para as procedências do 
Brazil é de 24 horas. ■':- ■ 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Tribunal da Slelacfio 

DISTRIBUIÇÕES 

^,-..: ,^„   AppellaçUes crimes 

'N.'827-^ampinaa, escrivão Andrade, ap- 
peUuita Francisco Felix Rodrigaea, appel- 

nnllnnt;    ■   í,"""^'' «ací^ivao Andradej-ap^ 
fifc-''"*''^^ por seu promotor.  appeV 

^TI^ftTè?'''-<*'^^'»^''a''gador Brito.   .. 
,in ,!m, ir i'''*-'^""""ê:ai o escrivão Andra- 

SíliSrl''.?*'' "J'il'" !«"■ ío''?"^ da pena. ap- 
polladp Pedro Delfino da Fouseua-Ao ^. 
desembarga ior Nogueira. 

an!Íiu^l~"?^/*'^'''í"' oserivao Andrade, 
appellante o luizo. appellado Francisco Oati- 

lliícor"'* '^° "■ ''^^"mbargador 
N. 832—Franca, escrivflo Andrade, apuei;, 

lauto a justiça por sou promotor, appellado' 
•Josó Vieira do Souza—Aosr.deaembargador 
Uchíia. °    . , 

N. 833—S. Sebastião, escrivão Freitas, 
appellante a justiça, appellado João de San- 
ta Anna Leite—Ao ar. desembargador Rocha. 

N. 834—Batataes, escrivSo Andrade, ap- 
pellante a justiça por seu promotor, appel- 
lado Antonio Francisco Vieira—Ao sr. de- 
sembargador Brito. 

■N. 835—Faxina, escrivão Andrade, apiiel- 
lantO Porflrio Josó de Almeida, appelladaa 
justiça—Ao 3P. desembargador Nogueira. 

N. 836—Mogy-mirim, escrivão Andrade, 
appellante o juizo, appollados Valdevino e 
Benedicto, osoravos de JoaÉ Antonio Rodrí- 
guoa-Ao'sr.doaombargador Marcos.  '.    í 

N.,837—Pirassununga, escrivão Freitaa; 
appella^nte Grabiaho Poreiraj do Moraes,'itp- 
polladii ""à juatiçá—Ao sr, desembargador 
Uchda. ■.■'■■■ ■:.|.' 

N. 838—Caçapaya, escrivão Andrade, ap^' 
pellanto  o juizo,  appellados Luiz Ramos.o 
outroa^Ao ar. desembargador Roeha. 

■ N, 839—Itapetininga, escrivão Freitas, ap- 
pellante ■ a-'jiisttca, appellado Josó Lopes |dos 
Santos—Ao sr'. desembargador Brito. 

N. 840 — S. José doa. Campos, escrivão 
Freitaa, appellante o juízo; appellados Anna 
Rosa Maria de Jesus e outros—Ao sr. desem- 
bargador Nogueira. 

N. 841—S. Simão, escrlvito Freitaa, ap- 
pellante a justiça, appellado Luiz,- esdravo 
de d. Eufrosina Maria do Ro3ario''".^Á6. sr. 
desembargador Marcos. 

N. 843-Mogy-mirira, escrivão Freitas, 
appellante o juizo, appellado Eduardo Viei-, 
ra Camera—Ao sr. desembargador Uchòa.'- 

N: 843—Ribeirão Preto, ..-eacrivâo Frei- 
tan, appellante o juizo e Firmino, escrav&.do 
üifíatio Galdino Galvão, apnellada a justiça 
—Aosr. dóaerabargador Rochái: 

N. 844—Franca, escrivão'Freitas, appel- 
iaYila-HUa!;!a.ul§^ula;Morpi,ra, appollada a 
justiçaT-Ao sr', desSttAaFgadiy Brito. 

N. 845—Piracicaba, 9Hcriv5b"Freitas,_ag; 
pellante Luiz Augusto Corrêa dos" Santos-, 
appellada a ju3tiça--Ao ar. desembargador 
Nogueira. 

N. 846—Capital',;escrivão Andrade, ap- 
pelladanteJosé:Antonio 'de,Oliveira Cafar- 
nahú, appelladala justiça—Ao ar. desembar- 
ga dorMarcos. 

N.847-Parahybuna, oacrivSo Freitas, ap- 
pellante Mariano de Souza Ferreira, appel- 
ladÉiajustiça-Aosr. desembargador Üchôa. 

,N. .848—Capital, escrivão-Andrade, ap- 
pellante o juiz de direito, appellado Antonio 
Henrique de Almeida—^Ao sr. desembarga- 
dor Rocha. 

N. 849—Santos, escrivão Andrade, appel- 
lante Affonso Navarro, appellada à justiça-^" 
Ao sr. desembargador Brito. ' 

. N. 850.—Santa Branca, escrivão Freitas ; 
appellante, o juizo por força de prova ; ap- 
pellado, Francisco Martins Italiano.—Ao sr. 
desembargador Nogueira. 

Appeliações cioeis 
N. 743.—Taubatê, escrivão Andrade ; ap- 

pellante, o juizo ;   appellados, JoSo  Rodri- 
gues Leite e outros.—Ao ar. desembargador 
Nogueira. 

N. 744.—Lorena, escrivão Andrade ; ap- 
pellante, Manoel de Freitas Novaes ; appel- 
lada, a Companhia de Minas and Rio.—Ao 
sr. desembargador Marcos. 

N. 745.— Itapetininga, escrivão Freitas ; 
appellantes, Manoel Prestes de Albuquer- 
que o outros ; appellados, Mathias Ramos 
Nogueira 6 outros.—Ao sr. desembargador 
Uchôa. 

N. 746.—S. Josó da Boa-Vista, oacrivíto 
Andrade ; appellante, o juizo ; appellado, 
Jeronymo Florêncio Barbosa Lima.—Ao sr. 
desembargador Rocha. 

N. 747.— Rio-Claro, escriySo Andrade ; 
appellante, o juizo; appellado, Paschoal 
Affonso Rinaldi. — Ao sr. desembargador 
Brito. 

N. 748.— Mocóca, escrivSo Freitaa; ap- 
pellante, o juizo pelo libertando Paulo ; ap- 
pellada, d. Maria Ignacia de Paiva.—Ao sr. 
desembargador Nogueira. 

N. 740.—Mogy das Cruzes, escrivão Frei- 
taa ; appellante, José de Almeida Mello ; 
appellado, Antonio Franco de Camargo.— 
Ao sr. desembargador Marcos. 

N. 750.—Igúape, escrivão Freitas ; appel- 
lante. Roso Lucas Lagoa ; appellado, Se- 
bastião Ferreira do Moraes.—-Ao sr. desem- 
bargador Faria. 

N. 751.— Piracicaba, escrivilo Freitas; 
appellante, ojuizo polo libertando Benedicto ; 
appellado, Josó Ferraz de Campoa.—Ao sr. 
desembargador Uohflá. 

N. 752.—S. João Baptista do Rio-Verde, 
escrivão Freitas ; appellantes, o juizo pelos 
libcrtandos Agostinbo e outros ; appellados, 
Fructuoso & Sogra.—Ao sr. desembargador 
Rocha. 

N. 753.—Guaratingueti, escrivSo Andra- 
de ; appoUanto, o juizo ; appellado, Manoel 
José Bittencourt. — Ao ar. desembargador 
Brito. 

N. 754.—S^ Roque, escrivHo Andrade ; 
appellantes. Salvador, Benedicto e outroa ; 
appellado, Ildefonso Eraerencio Xavier.— 
Ao sr. desembargador Nogueira. 

N. 755.—Itatiba, escrivão Andrade ; ap- 
pellante, o juizo ; appellado, Francisco Tho- 
me de Assis Passos.—Ao sr, ."desembargador 
SIarcos. 

N. 756.—Lorena, escrivão Andrade ; ap- 
pellante, Augusto Cardoso de Sá ;  appella- 
dos, Almeida Boa c Braga.—-Ao sr.  desem- 
bargador Faria. 

N, 757.—Xiririca, escrivão Andrade ; ap- 
SsUante, o juizo; appellado, David Alrai da 

oata   Sobrinho. — Ao «r.  desembargador 
Uchôa. 

N.7Õ8.—Guaratinguetá,e3<!rívI[o Freitas; 

,; appollada, d; Maria das Dores Guí-.-l^ 
: Rosa.—Ao'sr'. 'desòmbaréador Brito." -'■;; 

pellantos, Joaquim Nogueiradò Sá o outros; 
appoJada.;Prudenclana Nogueira- de Si-ó ■,-.«. 
^l^!íí;'^AT7Ao?>-;desQrabareadorBrito;' -■ , ."I' 

títl-&«^^"''S'V,'PP°"'^''^*P^^^^'i'Jóaõ.Bapr 

pellanto,,.a massa.fallidi:dQ:dí..'Jdaò'RivÍ^^: Jiâ 
ro da Silva.; appoUadtWv.FtorIta.&,Tavolara-.-:^; 
—Ao ar.^dó3embargador'liferco3.''-'-!---^-'-'ii>\ ""■■"'. 

N: 763.r-Cananóa;;e3criví!ò-Froitas"; -'ap- ■.": 
pellanto, ojuizo.pelop libertandos'^ulianU o 'i? 
outros 
raarttos _ ._ __ __ 

N. 763.—Guáratirigiietô-.-eTcrivao p'reil-Sfj 
tas ; appollanto,oiuizopeÍalibBrtaudáUbal- ''íí 
dina ; appellado, ^Francisco' Cordeiro da Sil- ~'i: 
vaGuerra—Atiar. doàórabargãdor Nogueira.' ''^ 

N. 784—Atibaia, escrivão Freitas:í.ap--ií-^ 
pellante, o'juizo pòlo-libertando Henrique ; '^ 
appellados, Hermenegildo Ortiz de Camargo '-4 
6 sua mulher.—Ao ar. desembargador Mar-' i-d 
COS. .    .,;■ _ " ■\.: 

N. 765.—Capital, escrivilo Freitas; appel^"v 
lantes, Brito, Carneiro,& Comp. ;   appalía-■;■■■:; 
do, Antonio Martins dü> Oliveira.—Ao sr.-' 'fi 
desembargador Faria.    ■ -í."-^ 

Revistaoivd':'-;-''""'^-?'-^:, 
N. 26—Rio, escrivíto.Froitna'; recorrente, -■■ 

a preta Maria ; recorrido, Antonio do Árau- . ■.. 
jo Braga.—Ao sr.  desembargador ■ Marcos.. ■/ 

LIYEK ' "-Si :;-*'1íí 

Ao Publico     -^i    íí: 
O sr.   João Mendes FilliO;.5^es!dénte da -Sf 

camará municipal, éstà maíidando publicnr-S 
na Provinda de S. Paulo, lía parte inedic-~" 
tonal  desse jornal, e talvez a custa dos co-|á-; 
frea raunicipaes, oa celotjrea documentos com' 
que procura galvanisar o acío de niíiiha de- 
missão de procuradorda camará municipal. 

_ Ainda nSo estavam em meu poder as cer- 
tidões por mira pedidas do parecei* da còm- 
missSo do contas o.do offlcio.do contador, o 
jà estavam na typographia.da Provinda ea- 
aes documentos honíera publicadoa. 

Sé aguardoa certidão do Balanço, indis- 
pensável para;i,,63cIàre.cim6nto.da questão, 
para.dar .principio 4.flDftly3o: dessas importan- 
tes pegas, .assignadasido cruz por dois verea- 
dores, ■e..que hao passam de ínexactidCes acr... ,.í 
cumuladas som .critério pela ignorância o   ' 
má, fé do presidente" da camará edos seus as- 
seclas, ein forjar pretextos para a.minha de-, 
missão.   - .   -},-■{ ,,,....", ■'.,   ".■■-.'"'\    :. 

■■- S. Paulo,. 18de-Fevereiro de 1882; \ ■ - -v-.. ■ 
.."W"' ■ DINIZ PUADò DE AzÁMBüjA^"■ 

.■.'.fll, 

Ao' oKÍài;"err3í>^r-èslíiÇSÍ®j*?^ ■ 
■'. --í -Pi^ovincln     j-> .     .-"i^'.   ■'■'í 

Queira y, ei, l^nçnr suai- viítaa, oobro n mnlfài 
liada liiiJia. farraa Bragantina,  quo  ali  o govírníw^^ 
paga-jiiroa. y     ; 

Um prajiiãicadü. /{:'; ,ã 

AVISOS 
o ADVOGADO DR. PINTO. FERRÁZ-é. encon- 

trado om'sou oscriptorio, á travos«a:âB Sé, ti.4,da9 
11 horas áa 3 da tarde. (. 

Agencia da Cooipanliia Mo- 
gyana s-—.no escriptorio Commercial á 
ma de S. Bento n. 59. 

DR. JOAQUIM PEDRO—raedioo, operador e par- 
teiro, rua de S, Buato n." S3. 

OS ADVOGADOS Alfrodo da Rocha, Alves Cruz 
e Domingues de Castro, tòm o sau eacriptorío a rua 
da tmperatrÍE n." 21 (aobradu). 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência nõ 
largo do Aroucho n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n, 45. 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR, rua 
do Imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorioe residência á rua do Ou- 
vidor n^l4^  

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tem 
sou escriptorio a rua das Flores n, 31. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias do Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n. 8. 

ANNUNCIOS 
Leilão de Fazendas 

Feito pelo mesmo dono para liquidação 
da sua casa sita a rua da Imperatriz n. 
I B. tendo fazendas, mascaras, cabelleiras, 
brinquedoii, armaçOosda mesma loja e mais 
objectos existentes. 

Começa o leilSo Sabbadb 18 do Fevereiro 
de 1882 era Casa de LOURENÇO GNECCO. 

■ L 
Venerável Ordem Terceira de 

S. Francisco da Penitencia 
De ordem do revra. coramissario o exm. 

conselheiro padre Vicente Pires da Motta, 
convido aos irmãos a assistirem quarta-feira 
22 do corrente a ccremonia da cinza as 8 
horas, da raanhJ, e a so rouuirem com os 
seus hábitos, as 4 horas da tarde desse mes- 
mo dia, para acompanharem a procissUo. 

Consistório da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco dSPenitencia, aos 18 de 
Fevereiro do 1882. 

O tiecretario. 
 João A. de Sá 

COMPOSITOR- 
Nesta typographia précisa-se de um bom 

compoaitorde obras. 

Manteiga ingleza 
om barril 

Nova remcsa acaba de chegar ao Empo- 
rio Central.   (j_ 

Bailes do carnaval 
Aluga-se ao na ma do Commercio.a. 21v/ -'f: 

appellauto, o juizo pelo libertando Miguel;(antiga confeitaria dw Leüú) roupas apban-^ ; 
appellado, llanoel Antunes dos Santos.—Ao, tasia, donijniÍ3&. 
sr. desembargador Rocha. 
appellado, Manoel 

, dcsomhi 
N. 759.—Capital, 

I Santos.' 

escrivão Andrade; 
ih'tindc Sortimento 

ap-1 
>;jH;í!»-r 

'.."■f'" 
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''.■'.;.'ii 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
■i, Klncnrí*ogft'So d© cooippap e vou* 

''iler ncçâc» do estradas do fef ro* 
bhncoB o outi-ns compeinlitaH, opo^ 
llcest cnauH, chacaraB,^tòri>õndB^ 
altuaçúos e TiizondaSi 'nsBlm CCninQ 
promover cauções. hypothocos, 
oluguelB, arrenduuionioa, rbijue- 
rer e receber nas repnrtlcúes pu- 
blicas Importância de contractas 
de estradas, pontos, forueçluieu-. 
tos e. outros negócios a commls- 
afio, tndo medlnnto rnsoúvel teòín- 
mlssilo. '   '        (: 

PAR* TRATAB 
NA TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 31 

S.  I»AUt.O 

OS ADVOGADOS 
LINS DE VASCONCELLOS 

"Cl 

Tem seu   escriptorio na—Travessa da Sé 
n. 24 sobrado. 

*"i 
■;'•■ t 

Sooitdaâe PortugusSa de Bs&sScs&cia 
^'Por alma do. sócio bemfeltoi* o 
sr. Jó»ó Fernandes IIastbB,serã 
rezada na èapolln do Uospltnljus 
S horus do dia ISdo corrente, a 
mlssn de trigésimo diu ; convlda- 
■e pois, aos parentes © amidos do 
fallecido para este noto do reli- 
gião. J:     ■   --    ■■■ 

Vlctorlno José Alvos. 
. ) ■■ nenoflcente. 

Florêncio Çuiriía e Comp. 

—-TSiífo seu   oseriptorb  commercial á rua 
, do Commcrcio n. 21. ( ' 

Juros d© depósitos o canções 
DB ordem do illm. sr. inspector da tlie- 

aouravia do fazenda d'esta província, se faz 
publico que, da presente data em diante, 
começao á ser pagos, n'esta repartição, os 
juros vencidos no semestre de Julho á De- 
zembro do anno proximo passado, polaa 
quantias depositadas no cofre de depósitos e 
cauçilss. 
r Thesouraria de Fazenda da Província de 
S. Paulo, era IC ds Fevereiro de 1882. 

O encarregado do expediente 
José F7'anoisco Camargo de Alvarenga. 

-VEXtiESE mais de «OO bradas 
'de terrenos, em diversos pontos 
desta cidade e nos arrabaldes, 
sendo. ~ut . 8<S rs> o metrlo ede me- 
nor preço, e SOOi5 rs. ode maior, 
contrormb o lugar oas bemfelto- 
rias   que   tiverem, pois tudoos'' 

_^"*í -TTj-.,, cultivado e. çom^a.jg^' 

^^^mbeníi só ijúoiiderA, mnis tar- 
ySei dlversasT casas, & proporç&o 
'que se for vencendo as hypothe- 
eas a que estilo sujeitas, e para 
facilitar a venda dar-so-ha u pra- 
so metade. 

Xrata-se     na   loja de colchões e 
trastes* á rua do Imperador n. B. 

(• 

Precias-ao do uma com urgsncia.paBii-sn bem; rio 
.Largo do. Pelourinho n..,36.    "   ,.   ■    .      .. ,(■ 

"Gãvallos de raça 
Vondo-BO quatro .potros novoa ds cflríprola.raag- 

üificoa para pavelhaa ou garanliBos.B duaa eguaa.da 
mesma cflp, oaplendidBa eatampaa, o do bnlla raça. 

Pura tratar-BÕ no Largo do S. Franoiaoo n, i2 A.. 

VENDE-SE pelu inotudo do seu 
vnlòr u propriedade . óohliocldu 
pelo nome Rancho Grandoi nu 
estrada de Santo Amaro, no lu- 
gar denominado Ciagiiússií, dis- 
tante mela légua da capital, com 
casa de negocio, rancho paru tro- 
peiros e ciírrclros; com iiinllo 
grande pasto o boas aguadns, 
sendo multo aft-eguexada. Tom 
grande pomar, muita hortaliça e 
capinzal. Quem désojar dlrUa-so 
ú mesma pura vÊr o tratar. 

O preço e o motivo da venda 
nAo desagradarão no comprador. 

~HIP ! HIP! HÜRIT/VHTT ~ 
Salops BrÜha&te 

Acabamos  de receber este Inte- 
ressante   galope multo lindo e fei- 
to ojtpressamento para o carna- 
val, 

A venda unicamente no 
Deposito de plniios e Instrumen- 

tos de musicas de H. L. LEW. 
S'S-RVA DA  IIIIPEBAXmZ"3-9 
  {. 

, soa:T0aTon^q^Q^ ■ vivS. 

:'.■. ..;.•;.'■■■-■ ' í'! '■'. 

âOA-Rua da Imperatriz~30 A ;//:■;:;:: 
:."-!. - ■■.!:.■..•:■;.- r.  1.;.. ^- rfi,-;.. 

NBsto bem mòritádò'estibeíecsimoato o respoítavéL publico; oncon- 
Irará um magnifico e u^nca visto sortliueuto do cabellos poaUyos, como 
sojao .■ ..■■-■ ■ ■-.■■,:■..,■ 

Cacha-peigne, -     , ■(>     ■    ■    -'t^" '    ■.-.■ 
Tranças, , s,   ■' ■.-■     ■  -;■ 

Coqucsi ---^ .:-^---        ■   • .■ ■■■■. '■- . 
GabcUeirãs, "':'^'-''-' ■     '■■ ■• ■,:' 

CaoJtós, .. ■ ■ ■■„■ ' .    -V 
Cabdlps (tnos 

e tudo que pertence d arte da cabélleireiro''; têm,''para satisfozer aos 
mais capricliosos p9nteadoa de senhoras, o liabil caballeireiro, F; Glat- 
thardt. ' -": ■   '■■'■ ■ 

Grande e variadissimò sortimento das mais finas perfumarlas^e co- 
nhecidos fabricantes como : ■ :í!fí.i/i.\ ■ ■■ ■r.';;.. ■ ;■■■■':■■ 

LUBIN, ■   "'■■. ^if:^}-' ''~   ':■''■■"   '?^;' 
PFNAUD,      ■:■'■'     ■■    .■;íí^«íI,V.,V.:,   ■■..■■ ,i ■.■,.■-■■. :■■■■ 

LEGRANb, ^■■■-   ■" ^■■':-^i-- *■ !   ' ■ ' - 
"   ■'■      PIVER;  .-,;■,.:;■.;^. :.■:.■ .„/„•." ..; , 
«.-.--:   CHONNAUXX\'ly. ■U'iw-U. ■ 

-    ■ '      ^ATkmSON.    .    ■   ■ 
'-.... ,  ■■'■■ ■'- ■■■ ■'■■■:■■■'h'. :.;..' ^!-:-'^':.■■ 

No salão, o respaitavol.puWico oacOntrirà.sempre."iii^pea3pat'hal>ir 
litado para barbear-se e corto do-.cabállos.'''. ■    ■■;,-■■ V;,íS       -'•"■ 

Além das perfumarias dos . fabricantes jA citados témoá as dos nEto 
menos celebre cbimico  Ch. Fay,   único fabricante ãai,, 

celebre   VdowUne,  e sabonetes.i^óuiàâm ;; . '' ■ ■■;i,v-", 
nas toilletes e a magnifica Agua de0r   .,',^-|.:'-'''i'v^-':. 

Navarre, para tingir os cabellos :;-f: .."■■'' 
'e uin som numerado parfuma-  '-^J:'»)' '■- 

rias flnas que aoria impossível    ^^■■.. 
innumeral-as.Flores artifi- ■:.;.:■"   ■ '■    ""•'■■ 

' ciaes para bailes e ca-       ■■'■!'  .   ,'■";■ 
samentos e outros :.■■..'■"■■■ 

muitos artigos 
para pen- 

teados. 
■JV'- 

Os cliamados para penteados em casas particulares devera aer dirigi- 
dos por escripto. .     /    . . 

Joséda.Cunha Fachadaei Irmão. 
iu 

30 A-RtiA DA'IMPÊRATRlZ-ãO A 
■ -■:'■.!     í.::J,; -. 

-..(.- 

:í*éll?Oâ 

Companhia Nacional 
- vi. 

DE 

-■li! 

Vende-HB umado^doia  lancea   ria   rua   Alegre ; 
para mais inforinaçása ria rua do S. Bania n.   22. 
 ;  (• 

Vendedores de Jornaes 
IVo escrlptorlo do ■ Correio Pau- 

llstnno ■ prcclsn-se contractar al- 
guns vendedores dejornaes       (* 

: -.^  .  -Em 6 VigBssimos 
■;*■"   „,.,.r»í\S,S'7'0'   ■   • 

Da Loteria'Provincial oxtrahida bontem. 
-Vendeu-sé   -o premio  acima, na. casa de 
bilhetes de loteria e roupas feitas, Largo do^ 
chafariz em frente í egreja da Misericórdia. 
Seusírèguezés èncontrarao.sÈmpre bilhetes 
das  loterias da corta e, desta província; rèr 

'"metté-se   encoraniehdaS" pelo correio pára o 
interior,  com  promptidao.   Na mesma casa 
descontao^se Bilhetes premiados da Grande 
Loteria de Hespanha. 

S. Paulo, 15 de Fevereiro do 1882. 
Bernardino Monteiro de Abreu. 

■ .0 .PAQUETE A VAPOR 

Riò-Negi-ô 
Commandaute o 1° tenente H. Fausto Be- 

Ihara , ■•■■.-_. 
Esperado dos portos do Sul, sahirá.iiò. dia 

20 do corrente, ao meio diá para o ■ 
nio de JTa-xxetr-o 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR .. 

Oommandante o capitão :do fragata  J. M. 
Mello o Alvim 

Esperadodosportosdo sul,:saliiráno dia27 
do corrente, ao meio dia para-o -, 

Rio de JTaneli-o 
Recebe carga o passageiros. 

O PAQUETE A VAFpR^ . 

Rio de Janeiro 
Gpmmaudautü o  1° tenente E. do Prado 

Seixas.' ■     ■■'■■■    ■■ 
Sahirâ no dui 31 do corrente, ás2,hora3 da 

tárdépara 
CAKANE'A, 

" ^^JGííAPE,'   ■ 
PÁRANAOTIA' 

ANTONINA, 
S, FRANCISCO,   ' ,_- 

ITAJAHY, 
DESTERUO,] 

RIO OKANDE. 

PELOTAS, "-"' '■■ 
PORTO'TíLfeoRE'E 

■''■■■ MoKTEvios'o. 
Recebe carga è passageiros.   .   - '   ■ ' 
NOTA—Roga-se aos srs. carregadores"pre- 

venirem até o dia 26 do corrente, que qnan- 
'tidado de carga tem'do embarcar.     :-■!■.■ ' 

■Recebe-se òs conhecimentos atô à Tespora 
daaaiiida do paquete.-      ' ■/ 

Trata-se com o áge&ta 
JoiSò A..' Peròlrai doa Saütoa 

■.'■■:.Rúa 28'do'Setènibrb'ü.25"(áiítigafuá; -, 
V-'T-';' ■ ■'SépteHtriohal) 
:;■ , BANTOB -'^ 

Club dos Girondinos 
Ao8.8».ioeíoB;eff«fiU708 e 

-..Os - cartôcs.ipariij entrada ^ló 
théatro e bnfet^ eatregãm:so, 
desde J«, nacnsn dblhíísouroiro 
ma do ». ttento n. BO.'    ' 

OjiScretarlo        -; 
Dlogo: Machado. 

-■-'isaÊk-.-. 

'':^-   José Bx-eesano Lieite 
\1'-'",-'- ■    '     o ■ ■ -v-    ... 
Frunclacp Corrêa .de   lUornieé 
''. Mildarüo ■>  seu escriptãrio para'3 rua 
dá Qúilanda-n. 2 Ai       ;•'■' ■   -í    ■    .^í;.' 

'.   \      MONXE .DE SOCCORRO" 

Grande; lêilâo. de pénliores 
iifcolieítQ Tavares 

•■    '■■ !I;'FÀRA' 

Quinta-feira^ ^83 do  corrente 
1.- -.-A*a:il..horas: 

,£m uma sala Junto ao.QBtabelocimonto 

lümaimportantissima venda 
De. mals^do .400..poniiores 

...^ Da ouro.jido prata o dB.brilhuntoo 

Finas jaiaB.ricaa baiieilas a apuraihos,—profuaSa 
do rolog'ios, corraulea, bvacQlotoa, nnnoia, adsroços, 
mndalhas, brincos, pulpaSras, pasaadorga, grilhãBe, 
chatalaiueB, coUaros,'cordSea: da ouro,.otc, etc, 
tudo canfarmo a extOQsa e. minuciosa relaçSo dia- 
riamanto publicada o. de sign ado na cGazeta do Povo* 
PEIO di^na garante,do ostabolocimojito 

O nnnunclante 
Convida iios Bòua numerozos froguazoa para.esta 

vaUoiavondii e jiede-lliea altonção para compa- 
recerem a BxpoaiçSo que tori lugar nos dias 20 21 
a 22, na;mBBma repartição     .    ... ■ 

Quiiità-feirá, 2 Ô 
, V: .A'SlO l/2HpttàS 

■- 

ESORIPTORIO DE ADVOOAOIA 

OS BACHARÉIS 

Antonio da Silva Picado '.'• 

Rodrigo Augusto dft^iSiííjet 
%•: 

.^'. 

pòdeua   BOjTt, procura- . 
dos n,p rieiicscrlptorJto'. 
A rua da Imperatriz'n. , 
ÜT, 1." andar. 

Encarregam-B~o'.rd e. 
todos os negoqloB,.d;e,. 
ndvocnclat, o no, nios.,'< 
ma' éscrlptòrlo scirao '' 
encontrados d a' s '1 O' " 
horas da:mBnIia;ãs .3;i 
dn tarde. - 

;-iâSí.-. ■- .,.-■....■,.. -^v; ■•.: ■ 

'/■' 

REMÉDIO INFALLIVEL 
PARA ASMÒLESTlÀS.pO FÍGADO.... 

-. ESSB!F,ÍiAÓELL6"J30S,CÍIMAS',QUBNTE8','l";r *. 
'Pílulas 'de Francisco ^lòlti; cò- 

nheeldus nestalprdvlncln,:!!!»^! dé 
Hlo.e IMInás^pelos.muitos n-ecpien- 
tadores das. nguá^sminemos do 
Caxambu,.. preparadas .iiOr' seu fl. 
lho 4.htonlõ llodrlguóW Vlòttl com 
I*liarmncla em .Baopeudy. 
dom estas pílulas s6 som-orA mo- 

léstia do ngãdo quem não as qul- 
xer tomar.   : 

Ainda mesni^ que o enrermojâ 
tenha ás pomas e os pés lhchaidÒH> 
o essa Inchnçfio seja symptoiriatl- 
ca de moléstia do ligado, tome 
estas' pílulas o vorã logo o olToltiB 
benéfico. . -:'=.' 

Cada Tormiila vae acondiciona- 
da em um iint vidro'; acompanha- 
da do cdm^òtente directório.: 
Vendo-se na Pharmacia Popular, 
Rua da Imperatriz n. 4t. S. Paulo. 

Telas  áSOUOÕO 
om.ilheiro, ecal de Sorocaba a l$0OO.a 
sacca, nflo menoí de llOsáccas, a dinliei- 
ro á visla, nã rua ÍIu^[iÍcipol-BT..5,3.—..^^ 

Livros do dr. Jaguai'ibe Filho 
A' VENDA NA CASA 

CARUAUX & COMP. 
Reflexões sobre   colonização  nO Brazd, 

^■:.{^loí:^ 6$000 
Meios práticos dacolonisar, 1 vol. ]$000 
Arte-' de  ' formar  homens  do   .íieiít, 

■     l.yol;: ■   -2.ÍSO0O 
., Os   herdeiros de Garumurü, 2 Tol. brõ- 

■cliadoà   .,    ■■-. 3$000 
A mesma 'Obra, oncadernatla" •1$000 
Envlu-aopolo correio pagando mais 500ra. 

acarope Poltornl ,de Jatnlis,. 
.,; IHYMÈNvEA COURBARIL L.) . - 

., EslQ xaropQ^ó prcconísfldp nas bronchi- ' 
tes clironicas,- losses rebeldes, losso noc- 
turna, rouquidão, catarrhos pulmonares 
cóqüoliictio c oslhma. Combateetficazmen- 
te Q tosse noclunia, que tonto incommo- 
dn ósdoeiitca, facilita a expectoração, di- 
ihinue a quantidade de secreção, e propor- 
ciona aos doentes noites de" repouso, de 
íjueellèstém tanta necessidade. 

OXarapÉiâê Jaliihy é preparado unicBr 
nienie..p_éÍo>: phürriiüccutiüo Tòurin.lio: de 
Pinlio,-,c".encontra-so nas principnes-^pliar- 
rnacias:da capital ..c na drogaria Central 
lárgodaSà^n..2.S5Paiilo..       •■.■ ■ '■■ --{; 

,.! No-Cafo'-Aiae'i'icaliO) èiicõntrà-sò bisóãgaa, 
legitimas francezas, por prGçci,,som'egiial.'V 

Niló ' creiam qiie.SGJa pomàfla, verifiqueiri 
o proçoG qüalidadcj que ninguém rivalizará. 

^ "'filiarutaria Paulistana 
3S—iUarg» do.ÚpHni^Io—9S 

Nesta casa' encoiitra-so'cbárutos do Hava- 
na, Hamburgo'; nacionaes, cigarros do palha, 
papel,^ de furaò do Rio Novo, Pomba, Bar- 
bacena, Goyaz, caciiiiabos, piteiras, bolças 
o tudo o mais do que pÕ'de precisar uni fu- 
mante do bom gosto. „   .. 

■ ., Arthur de Campos^ 
28—LARGODO ROZARIO—28 

.) 

JA. 

<3-. XjiaiooXxi. «ScG- 
Todós os doentes sypltilitico's que'qulze- 

rera-bom o epergico depiírátivò puramente 
de vegetaes deverão procurai* este'."precioso 
remédio, que inúmeras curas tem feito; para 
©tratamento do 

nSo. coniiécéinos preparado qué dá sua áppli- 
caçttosa.tíretao benéficos résíiltados. Muitos 
sko os doentes o medicos quo attestao a ver- 
dade doqueíifflrmamosjos 

etodas as.'jnolesiias de pelle, taes como.: 
manchas,- pannos, o muitas outras que.tem a 
sua origem na impureza do sangue e bem as- 
sim as::-d: n:.. ■:'.:■■ V v:,-: (;■■■   ■ "i. ■■ :'-i: 

suo tratadaesém produzir no doente osincom- 
mod'03 do 6sfon)agòcaiisad03 pelo lisode tan- 
tas OutrüsWe contem  ' i 

mmmt MERCúRIO  ■ 
■  i:   ■■(■    i ''■ /, ■ ■.',"--    . "    •■■■■■.).:. 

■■■■  OHAOAS, OI,0BEASi:PÜ8'rOLAS,.FBEipAB, 
ANTIQAB   BRBBBLDEBSao todas curada» 

radicalmente 
I COMA        ■   -, 

ESSÊNCIA -CONOENTItADA 

Caroba eSucupira 

./' 

ASSOALHOS: A PAIÍ.QUET E MOSAICOS 
. DA FABRICA DE 

Francisco Krug 
■ ;CAMPINAS'";' 

Ageiíte einS.'Pnulo,lUIguel de 
lUagalhAos 

RUA DE S. BENTO N. 16 
Onde existem amostras e seus preços. 
As madeiras para o fabrico d'esses assoa- 

lhos sSÒ'escolhidas'entre aamelhores e das 
mais diversas cores que o paiz prodnzV P^^s- 

■sãndo, 'por um '-processo "a p'i'e3sí[o:''dè''vapor 
qüe os" torna inalteraveb'.pela hninidada e 
fiOlo ■cálijr.' '■ Estes' assoálhtw já-pór causa' da 
limpeza, jâporçcónóÍQiãíiornatQ-sa preferi-, 
TÓis &'tpdaã aááualidãdèÈdd-iiipeEeflbaea-I 
telras. ^-^^ (. 

cbron iças oil recentes sao'cnradas'em' 4 dias 
com a 

■ :,c'": *'-■.---rr^» 

que se vendem em todas as boticas da pro- 
vincia; e no 

OEí*OSIXO 
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8. PAOLO í- 
.Al||aa_cp "'O'  l""  Ml».a  alcova.pinlftda 6 

O"-"*^- forrai» do noíõ, própria para e«tii- 
aiatoiirtlnibçóiÃieóniiBflrcioi-a» raa^da'^-Ciiniti- 
toiçlo D. 14. Na meima caia farDece.ie comida. 

Solucto de lacto-phospkto. 
COM ARSÉNICO '   ■ 

PREPARADO PELO.PHARUACEUTICO. • 

;    Xourlnlio do P.fnlvo 
E'. pvflconisBdo na PHTHISCA PULMONAR, 

Da.anemia,  nae  cacheiiaa, ná .oscrophulosDi   no 
• .   raohitiBmo,. .em todas áã mnloatias doa. 

OB^os,:iiaB diapepiiaa, gastralgias, catérííes, 
diarrheas, na. oon.sumppão.o ,   ;    , . , , 

marasmo. ■' "' 
Vondo-se nas priaoipaos pharmacias doata eidaJe, 

NO LARGO DA MEMORIA N." 5 . 

OJíOGASJA CENTRAL—LAItaO DA-SE' 
S. PAULO (. 

Sementes 
Acabam de chagar-seraentes novas de bor- 

talico o outras à casa de 
F.' & «T. A.lt>u<iuor<|uo    .    . 
RUA  DE S.BENTON.   34  _   ■■ . 

Romotte-se o catálogoá quem,o pedir-,^'(v 

Collegio Morton        y 
As ferias anniiaés terHo logar desde o 1° 

de Junlio atá 1° do.Julho do corronto anno, 
Collegio Morton 6 do .Fevereiro de 188â/ 

. ) ,       -       G. N. Morton.    ■.., 

~':~:~"A^ma de-leite  ;,;     \ 
: Ppeeisar.sede umana rua, deSantpAraarci 
n. 37. Paga-se bem, .■;.(;;■ 

A' Layoura 
o advogado abaixo nsslguado, 

tendo nã CArte uxn corresponden- 
te bnbllttaidl^.sluiò, tira . dinheiro 
pni-a os fazendeiro St me d Iniit.ó oui- 
prostlniò bypÒtliocarlo nós Ban- 
cosdo Brazil e Predial. Cobra ho- 
Dóirarlo multo luodtcò pelo soutra- 
bnlhOi o aceita esta Incumbência 
com^relaçao a qualquer ponto da 
província* 

Cumnlnast    lõ   de   alanelro    de 

!Frnn'clsco Qulrlno dos Santos. 
.    .      (■ 

Casa de cpmnüssões 
Ernesto Henrique jPereira de Magalhães 

estabelecido em S. Pauíu, jt ruá Municipal 
n, .53 olferece 03 seus préstimos aos lavra- 
dores desta proviricíu e do sÜi de Minas. 

Não ha ináis moléstias da pelle 
Untco remédio 

SABAO HYDROTHION 
Agente para a Província de 

S.Paulo 
P. C: Pauly 
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:  Carimbos de^borracha " 
■Apròmptara-se coni brevidade o toda per- 

feição ■ Carimbos do borracha do todos os ta- 
manhos .e .feitios, e.por pregos moderados,, 
em casa do — -■;{-<■ 

\&. X,. CARRAUaC & COUP.-' 
De "algum ■ tempo,"àfabriçaçao d'est.es ca- 

rimbos .'téin. plissado ■ por grandes meíhora- 
ráetitos o" dseuusódb exclusivamente com- 
mercial, tomou-so. geral., 

Para aitehder todos os pedidos,-quer em 
quantidade,' quer em variedade; os anhun- 
eiaiites mandaram vir da Europa o mais 
aperfeiçoado material que os habilita a riva- 
lisar com as melhores fabricas estrangei- 
ras.   ■.-   !.-■,.. 

Riin dn Imperatriz, ao e âS ) 
S: PAULO- ■(. 

Ò^AdvõgãdQ 
DK.   ANI014IOBEKTO DOMINOOES 

DE CASTRO 
Rua da Imperatriz n>'7íl 

SOBRADO. S;!- 

>{^9'ê^9\^^9^;p^9\^ir9^\ajig'^^ 
CARPUiORES para café F.& J. 

Alburqnerque, rua de S. Bento 34, recebe 
r2o diversas amostrasde ;carpidores" p 
café, e outros instrumentos - aratorios, tíem 
como" algumas : machiiiaiV agrícolas- «ra 
as .qúaes solicitiló õ e_;tame do srs, faze/dei- 
ros. '       :' '   ^ / '(. 

THEAtRO S. JOSÉ: 
Phantaslicos, pomposos e cxlrdordirparios 

■ Bailes Mascarados    .',.;-j;,. 
que terfio   lugar no nomtngo, Ser' 
gundn e Xerca-felrã do Carnaval 
COM A PRESENÇA DOS INCOMPARÁVEIS 

;A.s;par^,a8 abrém-soas S horas* e' 
lõêoi ,quê,;'. o . grande'   club-   dos 
GlROnrniTVOS   nzor sua' entrada 
triumphnll principiará õ bailo to*. 
cnndo a Insigne .■   .'■■.. .'..■.-t    •..{^■.'t.r-   y   . 

Banda de Permárieritei: 
as . melhores quadrlllias* poIkaSt- ^ 
valsas,.schotlsh mazurkas de sou'.: 
variado    repertório;   flnallsãndo 
como . ^- -■;■■■■■::—;-'".""'.■■■."■■... ■ 

'■■■■,-\ 

drinds Gulope 
O- thcatro ncha-so decorado a 

capricho pelo ar. ■^- . 

X_.. KelXoa? ' 
Podendo sor visitado eiu a not- 

té de IS, das T liie ús O bora's: 
Os bllheteH de  camarotes   ven- 

dem   SC  até o dlais,naruu de S, 
Bento n. «to e 87, o dahlom diante-, 
no escrlptorlo do the atro. 

PREÇOS 
1» o S> ordem com B entradas   laá 
3" '      . ' ■ -      8á 
Kntruda gerul , aj 

W. B. A entrado da Sociedade 
<31ub dos Olrondlnos será pela 
porta dã rud do Imperador, pre- 
vonlndo.so desde Ju u todcis os 
srs. Sócios, que não torü Ingfesso 
o que nuo apresentar cartão fir- 
mado pelo ar. thosòúrolro do 
Club: '( . 

TIIEATRO GYMNASIO 
EMPREZA DA ACTRíg 

Ismehía dós Santos 
Sabbado, 25 do corro'iita mez, estráa.da compa- 

nhia [Dramática, quo actualmonto funcoioDS'iio 
Theatro Lucinda, ua Corto. ^^ ,.. 

Elenco  da Companhia 

ACTRIZES :-i.r8raoiiiadoa Sinlos, Adolaido Ama- 
ral, Livlii MnggioUi, Elisa do, Caatro, Lucinda, 
Doolinda o Eugenia, . 

ACTORES ;.-^Oüilhorino da Silvoira, Eugcnio 
de Magalliãüs, Maegidlli.Feriniru, Poiíoto, Amoa- 
do, P: da CoQfa,- Fonseca, Mario, Ròoha, Louro o 
Magoaüo. .   . . —'\ 

Director da BconajAmoodò.Ponfo.-Mi' PoHo. Ca-:'-' 
hoUoiroiro,  Mr.   Didior     Cdntra-regca,    Miranda," 
Qunrda-roupa, Mmõ.M. Liniíi., Bilhefoiro, A, Bra-i, 
moot. Mflc&ihiota,-V; do .Castro.: Rogonte da or-'"' 
ijliQatra,',maoQtro Colestino. .^'. .      ■ •. -/^.i- 

■   : REPERTÓRIO" "'"''      "-%}; 
; D. JoSo Tonorío, drama phantastioo,  D. J. 2or-'i- 

mia. FerceolQ Dlvoroiorao-nos, V.  Sardou. Naná é"' 
Taborna   (Aflsomoir), -E.   Zoln.  Rosa  Miguel, E. '' 
Bluni. Coadomnado, Cabana do Pao Thoiiia-i o Duas 
OpphSs, D'Ennory. OVOB do Ouro o  Vivandoira A: 
Bourgeois. Filho de Coralia, E. Dalpit. Loitoira do 
Montfermouil o Anjo da Meia Noilo,  T. Barriére 
Magdalena o Morgadinha de Val-FlOr, P, Chagas 
Piperhn (mulhorea garantidas por 2 annoa) a  Ve- 
nus do Milo, Raymont. Família Blondin, Clairvilla 
Estatua do Carne, Zaccone. Loa, E. Milh. 03. Vic- . 
torHugo.       ■.■-,, ■,.-'- 

VARIAS COMEDIAS'EM. 1-ACTO [■[ -^   ^ 

■^'-.-Preços 
Camarotes.da 1^ o 2» ordem       124000    " -'íS'--' 
Ditos do 3'ordem 01000--'   'T-'-" 
Cadoiraado 1» cUsao ""'»000^ '-   - 
Ditas de 2' CIBSSí)      t^' 2^00 ' 
Entrada geral • ItOOO 

AeujproiaaltendendoavariospodidosDápoQue-  -^- 
aoz do theatro, ahre uma aaaignatura do camarotes   ' 
para 12 recitas com 13 daí  molhoros  poças do aou 
reportório. '^ ^ 

Ost-rs. assignantes lorSo oabafiraonío do 10 % 
om suas assignaturaa, podendo para lai lim dirigi- 
rem-BO ao av. G. Yaaques, á rua Direita n, 6. 

A   f ^ AVISO 
A .Lompanhia. domorar-«o-ha  unicamonto   um 

mez,,n6ito cidade, viito ter de dar  alguns eapacl»-.- 
ouloi em Canipiniiíi e estar comprometlida a traba- -' ■ 
Ihar na Cflrte am priuoipio» de ASril. ,    ,v - 

.K- 

■'j;-^*'!^. ■■ ":^^::;'l^^^5^- 

'íj^. do «Correio Paulistano» 
•. 

i/---' ■■ 


